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Apresentação
Desde 2011, estamos na estrada para conhecer e compartilhar a história 

de projetos e iniciativas sociais espalhados pelo Brasil. Queremos que es-
ses exemplos sejam inspiração e incentivo para outras pessoas. Rodamos 
mais de 1 milhão de quilômetros desde que entendemos nosso propósito.

Ao longo de nossa jornada, como Caçadores de bons exemplos, locali-
zamos mais de 5.500 ações de solidariedade. 

Criamos um mapa por geolocalização cujo objetivo é conectar quem 
pode ajudar com quem precisa de ajuda. Nossa ideia é fazer com que 
as pessoas possam identificar rapidamente os projetos que atuam em 
sua cidade, contribuindo com aqueles que estão na linha de frente, 
trabalhando para combater a fome, a desigualdade, a pobreza e, agora, a 
pandemia de COVID-19 que assola o mundo.

Em tempos de pandemia, o distanciamento social necessário nos fez 
repensar as visitas e os cadastramentos de novas iniciativas e adaptar 
nosso trabalho à nova realidade. Agora, mais do que nunca contando com 
o apoio de uma rede de voluntários digitais, as ações sociais estão sendo 
cadastradas por gente de todo o país e somam-se ao mapa do Brasil.

A devastação causada pela COVID-19 e a interferência da pandemia 
nas atividades até então entregues à comunidade aumentam a cada 
dia que passa. Tudo o que antes era mantido por doações passa por um 
momento delicado de escassez e racionamento. O número de assistidos 
pelas ações cresce e as ajudas são o que mantêm a vida de muitos. Acre-
ditamos que com um mapa repleto de projetos e ações que precisam de 
colaboração ficará mais fácil identificar as iniciativas próximas, coletar 
os contatos e entender como podemos ajudar da forma efetiva.

Este livro nasce do desejo de inspirar mais e mais ações solidárias. 
Ele traz depoimentos de 40 fundadores de projetos que conhecemos, 
visitamos, admiramos e compartilhamos por meio do nosso trabalho. 
São vozes comovidas e relatos tocantes de pessoas que, mesmo sem 
conhecer a célebre frase de Gandhi que tanto repetimos, decidiram ser a 
mudança que desejavam para o mundo.

Nós sempre soubemos da força do bem, sempre acreditamos que o que 
transforma o mundo é a solidariedade e a prática de fazer pelas outras 
pessoas. A realidade das ações sociais no nosso país já era difícil antes 
da pandemia. Agora, nosso trabalho é mostrar o caminho para o maior 
número de pessoas possível que queiram ajudar.

Para ter acesso ao mapa e saber como você pode ajudar, acesse:  
www.cacadoresdebonsexemplos.com.br/mapa 

Boa leitura e boas ações! 
Iara e Eduardo Xavier
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Projeto:
oNG Renascer da Esperança

Fundadora e responsável: Rozeli da Silva

@renascerdaesperanca 
@renascerdaesperanca
(51) 3266-0864

Ano de fundação:

1998

Local:
Porto Alegre (RS)
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Tive minha primeira filha aos 12 anos de idade. Minha mãe 
deu à luz dez filhos e saía de madrugada da Restinga, o bairro 
onde morávamos, na periferia de Porto Alegre. A gente não 
via ela voltar. Pedíamos comida nas casas e ficávamos atrás 
de sobras da merenda no colégio. Meu primeiro emprego foi 
no Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU), pra 
varrer rua. Peguei carteira assinada e não sabia ler nem escre-
ver. Primeiro dia da varrição, dei de cara com três crianças pe-
dindo em um comércio, estavam com fome. Tinha uma mulher 
correndo atrás delas, dizendo que eram trombadinhas.

 E aí me veio a vontade de ajudar, porque me vi naquelas 
crianças; era o que vivia com meus irmãos, pedindo de casa 
em casa. Falo bastante disso porque foi muito marcante. Uma 
noite eu dormi e sonhei que tirava crianças que estavam na 
rua. Lembro como se fosse hoje. No sonho tinha uma assis-
tente social comigo, a Learci Kelber. Eu dizia pra ela: “Lea, o 
que você está fazendo aí, com esse monte de criança, nesse 
paraíso?” Era um campo cheio de margaridas. Ela respondeu: 
“Tu me chamou pra ajudar a cuidar de criança”. Eu propus: “É, 
vamos cuidar?” Ela disse sim. Nisso, eu acordei, me levantei, 
tomei banho e fui até o DMLU atrás dessa mulher. Ela tinha 
tirado licença.

Aí aconteceu uma coisa incrível. Estava vindo pela Aveni-
da da Azenha e vi a Lea no carro, no sinaleiro, no Centro. Ela 
me grita: “Rozeli, eu sonhei contigo!”. Eu digo: “Não, mentira!” 
Ela estacionou e eu contei o meu sonho a ela, e, veja só, a Lea 
tinha sonhado que estava lá naquele paraíso do meu sonho. Fa-
lei que a gente tinha que realizar aquela missão, mas ela tinha 
uma vida boa, uma casa com piscina, não queria se envolver. 
Então eu pedi: “Só seja meu caderno e minha caneta, eu te dou 
as ideias, faço o levantamento, vejo quantas crianças estão na 
rua, o que precisamos e no que eu quero trabalhar”. Ela aceitou.

Foi a Lea quem escreveu tudo pra mim, e em cima disso a 
gente convidou o dr. João Plínio de Almeida Neto, advogado 
do DMLU, para fazer o estatuto. Mesmo quando tudo estava 
montado, a gente não conseguia botar em prática, porque não 
encontrava um lugar na Restinga. Passei anos – 1996, 1997, 
1998 – com o projeto debaixo do braço. Nesse intervalo, pedi 
pra estudar no DMLU, no auditório, aprender as primeiras le-
tras. Uma das pessoas que me ajudou na minha alfabetização, 
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uma senhora que trabalhava na lavanderia, chamada dona Neli, 
mostrou meu projeto ao presidente do DMLU.

Lembro bem: no dia 1º de dezembro de 1998, a dona Neli me le-
vou para conversar com o presidente. Ele já sabia do caso e cedeu 
duas casinhas de madeira e um baita dum pátio na União. Com 
o documento da cessão assinado, peguei o fogão da minha casa, 
fiz supermercado, corri toda a Restinga pedindo botijão de gás, 
panela, comida. A comunidade me ajudou muito, era um monte de 
gente trazendo coisa. 

Falei pra Lea que queria inaugurar no dia 9 de dezembro com 
40 crianças. “Só quero que tu faça uma coisa: escreva uns papéis, 
que vou largar na farmácia, nas paradas de ônibus, dizendo: ‘Preci-
samos de educadores, oficineiros de música, dança, capoeira’”, eu 
pedi. A Lea escreveu e no dia 6 os cartazes já estavam espalhados 
por toda a Restinga. No dia 7 eu apareci lá na União, abri a casinha, 
toda arrumada, enfeitadinha pra criança, só eu sentada na porta, e 
foi brotando uma fila de gente, cada vez mais gente chegando. As 
pessoas diziam: “O que tu tá esperando que não inscreveu a gente 
ainda?” E assim começou e foi crescendo.

Nossa ONG atende 360 crianças carentes da região de Restin-
ga, oferecendo oficinas extracurriculares, reforço escolar em por-
tuguês e matemática, entre outras atividades. Em 2018, recebemos 
o Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (Ce-
bas), do Ministério de Desenvolvimento Social. Além de atender as 
crianças, geramos mais de 100 empregos na Restinga.

Eu sou gari, negra, fui analfabeta, vítima de violência doméstica e 
cárcere privado, passei boa parte da vida em situação de pobreza, mas 

nunca desisti do meu sonho. Eu sempre digo e vou dizer: não existe 
criança da rua, existe criança na rua. Todas vêm de uma família, 

cada uma com uma história, uma história que a gente tem que acolher.

9
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Projeto:
Associação 4 Varas

www.4varas.com.br
@mismec4varas
@mismec4varas
(85) 98614-2873 
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Fundador e responsável: Adalberto Barreto

Ano de fundação:

1987

Local:
Fortaleza (CE)
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Projeto:
Associação 4 Varas

Nasci em Canindé, um centro de peregrinações a 110 quilôme-
tros de Fortaleza. Todo ano passam por lá 2 milhões de romeiros, 
trazendo ex-votos. Eu estava mergulhado naquele universo religio-
so, em que São Francisco era o grande médico do sertão para os bra-
sileiros excluídos da realidade, vítimas das mazelas da sociedade. 

Meu avô tinha um hotel e os romeiros ficavam contando as his-
tórias, os milagres de São Francisco. Fiquei apaixonado: queria ser 
como o santo. Cheguei a entrar no seminário, mas a vida me levou 
mesmo para a faculdade de Medicina. Foi revelador compreender 
que aquelas almas que eu queria salvar no tempo do seminário ti-
nham corpos, que eu queria salvar também. Pareciam dois mundos 
distantes, mas no fundo estava diante da exclusão do diferente. E 
lidando com extremos: no mundo mágico religioso, ou católico, di-
ziam que aquilo que não vinha da igreja era coisa de satanás. No 
mundo acadêmico e científico, o que não vinha da academia ou não 
era comprovado pela ciência era charlatanismo. Foi a Filosofia – ou-
tra faculdade que eu cursava na época – que me ajudou a clarear um 
pouco desses questionamentos e a somar as minhas crenças e o meu 
conhecimento. Assumi o compromisso de mostrar ao mundo que eu 
podia ser um acadêmico, um professor universitário e caboclo serta-
nejo com muito orgulho! Podia conciliar os dois mundos.

Quando trabalhava na Pastoral da cidade, a convite da Arqui-
diocese, fui estudar na Europa. Fiz Teologia em Roma, Psiquiatria 
Comunitária na França e engrenei um doutorado em Antropologia. 
Na volta ao Brasil, decidi que a pesquisa de campo do meu douto-
rado seria em Canindé, com as curandeiras! Foi nesse retorno às 
origens que comecei a ver como era alta a mortalidade infantil, so-
bretudo por diarreia. A primeira pessoa que a família buscava era a 
rezadeira, que fazia a reza, dava um chazinho... Se isso não resolvia, 
mandavam para o hospital. 

Vi naquilo uma chance de fazer uma articulação da medicina po-
pular com a medicina científica. Com a formação de antropólogo, 
perguntei aos médicos: “O que é importante no tratamento da desi-
dratação?” Eles responderam que eram “os sais”, para reestabelecer 
o equilíbrio. Fiz a mesma pergunta às rezadeiras, e elas: “O chá e a 
reza!” Então, na época, orientei a fazer um “chá forte”, com sais, e 
continuar fazendo a reza. Também tive a ideia de levar meus alu-
nos de medicina para entrevistar os romeiros: que doença tiveram? 
Como se trataram? Como era a conversa com o médico? Isso serviu 
para os próprios alunos se darem conta da realidade local!



E foi assim que tudo começou. Com a Universidade Fede-
ral do Ceará, iniciamos um trabalho de articulação dos saberes 
para desenvolver potencialidades: as crianças desenham, os rai-
zeiros trabalham a terra, as mulheres fazem bordados à mão... 
Também como resultado da integração com a universidade, sur-
giu o projeto de extensão Farmácia Viva e, com ela, as atividades 
do Horto Medicinal e da Horta Comunitária. Com adubos orgâ-
nicos e água retirada com ajuda dos cataventos, a comunidade 
passou a produzir chás, xaropes e unguentos, que, além de pro-
piciar a melhoria da saúde da própria comunidade, destinam-se 
à venda, aumentando a renda familiar. A comunidade construiu 
ainda a Casa da Cura, onde os curandeiros acolhem as pessoas 
estressadas, vítimas de violência, com insônia ou que sofrem de 
problemas psicossomáticos, e o Centro de Promoção e Defesa 
da Criança. Quando acabam as aulas, o grupo do Ateliê de Ar-
teterapia propõe a realização de uma colônia de férias para abri-
gar as crianças, defendendo-as dos perigos da rua.

Em mais de 30 anos de existência, cerca de 2,2 milhões de 
atendimentos já foram realizados. O movimento se espalhou 
pelo país, com parcerias no Ministério da Saúde, expandiu-se 
para a América Latina e até para a Europa. Temos dezenas 
de polos de formação no Brasil inteiro por meio da ABRA-
TECOM (Associação Brasileira de Terapia Comunitária), 
criando assim uma rede de vida, onde a gente se humaniza, 
aprende e rompe o velho modelo de que existe um salvador 
da Pátria. Praticamos a escuta ativa: você fala de você e eu 
ouço de mim! Não preciso dar conselhos!

Domesticar o outro interessa apenas a quem está no comando!

Aprendemos a não olhar as coisas pelo lado negativo. Sempre bus-
camos o positivo. Aprendi isso com uma curandeira muito velhinha, 

que certa vez, em um momento de angústia, me disse: “Doutor, 
não gaste sua energia combatendo as trevas. Basta ser Luz onde 

você estiver e as trevas vão desaparecendo em silêncio”.
Nesse momento fez-se a Luz em mim e fiquei em paz.
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Projeto:
Associação para o Bem-Estar 
do Menor Carente de Esperantina

Ano de fundação:

1990

Local:
Esperantina (PI)

www.amarebrasil.org.br 
@amarebrasil
@amarebrasilorg
(86) 98884-9878 
amarebrasilorg@gmail.com

Fundador e responsável: Johannes Skorzak ou João Alemão
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Perdi minha mãe aos 5 anos e fui salvo graças a uma ins-
tituição. Então, parece que faz parte da minha vocação seguir 
esse caminho. Quando vi milhares de crianças aqui em Espe-
rantina sem rumo e com fome, minha história voltou à tona. 

Eu era seminarista na Alemanha quando um padre me 
convidou para conhecer um projeto no Brasil, aqui mesmo no 
Piauí. Estava concluindo meus estudos e vim primeiro para Pe-
dro II, onde encontrei uma situação dramática de falta d’água. 
Houve uma grande seca no Nordeste entre 1979 e 1983, e a ci-
dade foi muito afetada. Por coincidência, na época estava pas-
sando um seriado de TV chamado Asa Branca. Asa branca é 
um pássaro do Nordeste, símbolo da migração dos nordestinos 
para o Sul, fugindo da seca. Baseava-se em histórias reais e me 
tocou profundamente; falava de pessoas que viajavam em pau-
de-arara, crianças que morriam de fome, a mesma realidade 
que encontrei em Pedro II. Prometi a mim mesmo que não dei-
xaria aquele povo só. Voltei para a Alemanha e pedi ao bispo 
que me deixasse permanecer no Brasil. Ele disse não, mas vim 
por conta própria, com a ajuda de amigos. Não mais para Pedro 
II, e sim para Esperantina.

Para minha surpresa, fui recebido com algum descrédito. 
As pessoas estavam cansadas de políticos que só apareciam 
nas eleições. Achavam que eu era um aventureiro e que devia 
ter alguma intenção oculta. Por que alguém da Alemanha vi-
ria ajudá-las? Elas não sabiam o que era uma atitude solidária, 
mas eu não ia desistir. 

Meu primeiro desafio naquela terra castigada pela seca, 
curiosamente, foi uma enchente, que derrubou casas e fez mi-
lhares de desabrigados. Em vez de combater os efeitos da estia-
gem, tive que auxiliar com o excesso de água. Aos poucos, fui 
vencendo as resistências, que persistiram mesmo nos primei-
ros tempos da AMARE, a ong que criei para atender crianças 
de rua, tão desamparadas quanto o menino órfão que eu um 
dia fui. Hoje oferecemos de oficinas a cortes de cabelo; de den-
tista a curso de computação.

Durante os oito anos de construção da sede eu apenas re-
cebia doações de amigos da Alemanha para sobreviver. Com o 
tempo, pessoas da cidade também passaram a nos ajudar. To-
dos os dias acontecem milagres aqui; é a verdadeira multiplica-
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ção dos pães! Nos quase 30 anos de existência da AMARE, já assis-
timos centenas de crianças. Hoje oferecemos atividades de ensino 
e qualificação profissional para os adolescentes. Aqui os habitantes 
são principalmente lavradores. Recebemos muitos depoimentos de 
pessoas que passaram por aqui, e é gratificante. Mostra que estamos 
no caminho certo e que vale a pena apostar no bem, como diz o nos-
so lema: “O amor tudo vence!”. Essa é minha profissão de fé!

Passei momentos difíceis, claro. Em 1993, adoeci: tive uma he-
patite grave e me tornei um problema para os outros. Como eu não 
tinha nada, precisei da caridade alheia. Percebi que não poderia vi-
ver na absoluta pobreza, pois se eu não tinha como me cuidar, como 
cuidaria dos outros? Comecei a pensar em ter alguns bens materiais, 
quem sabe uma casinha. Um dia, conheci a mulher que seria minha 
esposa. Me apaixonei e estamos casados há 16 anos. Ganhei outro 
amor, mas nunca deixei de me empenhar pela AMARE.

Meu grande sonho é que a AMARE seja cada dia melhor para as 
pessoas locais e ajude os jovens a encontrar algo por que valha a 

pena viver. Nossa juventude precisa disso.
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Projeto:
Associação Grupo de 
Mães Anjos de Luz

16

Ano de fundação:

2008

Local:
Boa Vista (RR)

Fundador e responsável: Maria das Dores Pereira da Silva

www.anjosdeluz.org  
Associação Grupo de Mães Anjos de Luz
@grupoanjosdeluz 
(95) 3626-3470 | (95) 99122-4796 
contato@anjosdeluz.org
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Aos 27 anos, tive um AVC. Passei quatro meses internada, per-
di a memória, fiquei paraplégica. Eu já tinha três filhos e o sonho 
de engravidar de novo. Na época, o neurocirurgião falou para o 
meu marido que seria impossível. Me tornei cadeirante durante 
três anos, tomando medicamentos muito fortes para não ter crises 
convulsivas. Em uma consulta de rotina, o médico disse que eu 
estava grávida. Ele me deu uma guia para ir ao hospital tirar a 
criança, alegando que, pela minha condição, eu não poderia ter 
aquele filho. Fiquei internada enquanto eles encaminhavam os do-
cumentos para a aprovação judicial do aborto. 

Mas eu queria levar a gestação até o fim. Um dia, fugi, empur-
rando minha cadeira de rodas até a saída do hospital. Tomei um 
táxi e fui para casa. A assistente social do hospital veio atrás de 
mim, mas me recusei a voltar. Fui para o interior decidida a ter a 
criança. Um médico de lá, que tinha se tornado meu amigo, me 
mandou um recado: eu deveria voltar para Boa Vista, pois minha 
gravidez tinha muitos riscos. Acatei a opinião dele e voltei.

Poucos dias antes de completar seis meses de gravidez, tive 
eclampsia. Fiz uma cesárea urgente, fui para a UTI do hospital 
geral e Ester, minha filha, ficou na UTI da maternidade. Depois de 
30 dias, enfim pude visitá-la. Percebi que ela tinha hidrocefalia, a 
cabeça grande, irregular. Uma neurologista me disse que nada se 
podia fazer por ela, que não sobreviveria. Mas eu não desisti. 

Ester foi evoluindo, apesar de muitos problemas de saúde, e eu 
sempre no hospital, quase sem ver meus outros filhos. Quando ela 
tinha nove meses, fui a uma consulta de rotina e encontrei outra mãe 
com uma criança na mesma condição da minha, mas respirando por 
sonda. A criança começou a passar mal e pedimos ajuda à enfermei-
ra, que nos ignorou. Levei para a emergência, gritei por socorro, me 
mandaram para o fim da fila. Invadi o consultório médico e o médico 
estava lanchando! Mas ele prontamente parou e levou a criança para 
a UTI. Nesse momento, dois seguranças me pegaram pelo ombro – a 
essa altura, eu já andava de muletas – e me disseram que eu nunca 
mais voltasse ao hospital. Fui embora com tanta raiva!

Contei a história para três amigas, Solange, Dalva e Valdirene. 
Sugeri que criássemos um grupo de mães de crianças e adolescentes 
com deficiência. Uma médica, a doutora Carolina, e uma assistente 
social se juntaram a nós. Ester já tinha um ano. Assim nasceu a asso-
ciação Anjos de Luz, que até hoje sobrevive de doações.
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Começamos fazendo palestras naquele hospital e em um 
mês tínhamos 100 pessoas cadastradas no estado de Roraima. 
Eu levava muita gente para a minha casa, pois não tinham onde 
ficar na cidade. Ajeitava colchões pelo quintal, embaixo de ár-
vore, a gente se virava. Minha casa foi ficando pequena e conse-
guimos fazer uma vaquinha e alugar uma maior. Hoje atende-
mos mais de 4 mil famílias. Diariamente, passam entre 30 e 40 
pessoas aqui na Casa de Apoio. Já tivemos mais de 100 em um 
único dia... Damos abrigo, transporte, alimentação, orientação. 
Conseguimos próteses, tratamentos. Atendemos comunidades 
indígenas e moradores de assentamentos, gente que vem do 
Brasil inteiro, consegue um lote de terra aqui e passa a viver em 
cabanas de lona, de taipa, sem qualquer apoio. 

Meu grande sonho é ver Ester andar. Sou aposentada por 
causa do AVC e sobrevivo do meu benefício. O Anjos de Luz 
é tudo na minha vida, inclusive o lugar onde ela recebe trata-
mento. Quando você recebe a notícia de que seu filho tem uma 
deficiência, é difícil aceitar! 

Então, se vejo uma mãe correr atrás do tratamento, dando digni-
dade ao filho para reivindicar seus direitos, eu me sinto realizada.
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Projeto:
Banco Palmas

www.bancopalmas.redelivre.org.br
@bancopalmas
@bancopalmas
(85) 3269-9617
edinheiro@edinheirobrasil.org

19

Ano de fundação:

1998

Local:
Fortaleza (CE)

Fundador e responsável: João Joaquim de Melo
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Se pudesse resumir em uma frase o que me motivou a criar 
o Banco Palmas, eu diria que foi a convivência com a extrema 
pobreza do conjunto Palmeiras. Não tinha água, não tinha luz, 
não tinha saneamento, não tinha nada. Eram 25 mil pessoas 
morando na miséria total. E, infelizmente, não foi o meu pri-
meiro contato com a miséria. Antes, eu tinha morado no gran-
de lixão de Fortaleza. Quando você mora no lixão, sua visão 
é outra. Nunca fui preso, mas para mim não pode existir uma 
experiência mais brutal do que morar em um lixão. Lá não tem 
diferença entre o que é bicho e ser humano, lixo e comida. Foi 
lá que radicalizei minha fé e a vontade de mudar o mundo.

É curioso como fui parar no lixão. Quando eu tinha 18 anos, 
ainda morava em Belém com meus pais. Escolhi ser seminaris-
ta, me mudei para Fortaleza e o cardeal me mandou para o lixão, 
como uma vivência de fé e trabalho comunitário. Eu queria ser 
igual àquelas pessoas, disse isso para o cardeal, mas ele, sabia-
mente, me falou que eu nunca seria como o povo que mora lá. 
“Você vai ter um compromisso com eles, vai viver como eles, 
mas nunca vai ser igual. Só eles sabem o que passaram!” 

No lixão organizamos a Associação dos Catadores. Naquela 
época, 1984, isso era muito estranho. E entendi assim que era pre-
ciso lutar pela transformação social. A questão era como fazer. 

Estudei a Teologia da Libertação, da Igreja Católica, e li 
muito sobre as cooperativas de crédito na Europa. Também 
fui educado desde cedo na crença de que a gente pode resol-
ver nossos problemas. Isso nos levou a fazer algo e criamos 
um slogan: “Ninguém supera a pobreza sozinho”. Essa é nos-
sa filosofia: o primeiro passo é unir as pessoas. Então, já no 
conjunto Palmeiras, começamos a fazer mutirões e a organi-
zar as famílias. Primeiro, resolvemos problemas de urbaniza-
ção, drenagem e saneamento no bairro. Em 1998 criamos o 
Banco Palmas para solucionar parte dos problemas econômi-
cos. Esse banco funciona apenas na comunidade e tem uma 
moeda própria, a “palma”. Sai governo, entra governo, e nada 
muda. Esse banco é nosso!

Nesses anos todos, fomos perseguidos pelo Banco Central. 
Imagine, um banco que começou com R$ 2 mil de capital. Dois 
dias depois de aberto, a polícia invadiu e quebrou tudo, alegan-
do que tínhamos dólares. Dois anos depois, o Banco Central 
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entrou com outro processo para fecharmos, porque tínhamos criado 
uma moeda. Imagine o departamento jurídico do Banco Central bri-
gando conosco, um grupo de moradores de uma comunidade muito 
carente, sem advogado? Eu poderia estar preso. Mas um juiz aqui de 
Fortaleza, muito corajoso, deu ganho de causa para os moradores. 

Antes éramos uma agência, hoje somos 103. O Brasil inteiro ade-
riu, apoiado pelo Governo Federal, por universidades. Atendemos 
milhões de pessoas pobres no Brasil. O Bolsa Família é importante, 
mas não resolve. As pessoas precisam de trabalho, renda, sustento. 
Os bancos comunitários chegam onde outros não chegam e têm a 
capacidade de gerar renda no local, além de organizar a população. 
Eu, que utilizo os serviços, também posso ser dono, controlar. 

O grande desafio para fundar um banco comunitário não é o di-
nheiro, isso a gente arruma. É encontrar uma comunidade que acre-
dite nos próprios sonhos. Que diga: “Eu posso ter um banco! Eu pos-
so gerenciar meu próprio banco!”. As comunidades carentes foram 
treinadas para serem passivas, para receberem ajuda. Nós queremos 
que elas entendam o papel maior que podem ter na sociedade. 

O banco foi só o começo: temos hoje também nossa pousada, nossa 
escola, um seguro de vida próprio, um laboratório de tecnologia de 

informática. É um projeto de vida de 36 mil pessoas. 
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Projeto:
Escola Viva Olho do Tempo

www.olhodotempo.org.br
@olhodotempoescolaviva 
@olhodotempo
(83) 3220-1138 | (83) 9 8831-3421
contato@olhodotempo.org.br
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Ano de fundação:

2004

Local:
João Pessoa (PB)

FundadorA e responsável: Maria dos Anjos Mendes Gomes
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Quando eu tinha uns 13 anos, morávamos nos Alagados, con-
junto de favelas que era quase um símbolo da pobreza em Salvador. 
Mas não éramos miseráveis, apenas pobres. Minha mãe tinha so-
nhos que não tinha conseguido realizar; ela achava que os filhos 
é que realizavam os sonhos dos pais. Hoje, felizmente, as crianças 
têm autonomia para ter os próprios sonhos!

A família era grande, oito pessoas, mas eu gostava de ficar só. 
Vivia escapulindo para ler os livros de José de Alencar... Então, um 
dia, minha mãe sentada comigo, me vendo ler, disse: “Minha filha, 
pobre não sonha, pobre tem necessidades!”

Será que eu não podia sonhar? Procurei a minha avó, chorando, 
e relatei a ela o que minha mãe tinha dito. E ela falou: “Minha filha, 
você não escolhe onde nasce, mas escolhe onde morre!” Isso me 
abriu uma nova perspectiva. Eu quis saber como se fazia isso de 
“escolher onde morrer”. “Veja o que você pode fazer de bom. Sente e 
escreva”, me disse a avó. Então fiz um planejamento e guardei esse 
papel escrito dentro de um livro.

No dia seguinte continuei a trabalhar com meu pai, pois preci-
sávamos de dinheiro. Meu pai era um sonhador... Um dia falei com 
ele que precisava aprender a cortar cabelo, porque isso dava certo! 
Aprendi o ofício e acabei ganhando bastante dinheiro. Tinha mui-
tos meninos no bairro e naquela época todo mundo raspava a cabe-
ça e deixava apenas um pimpão no topo. Era relativamente fácil o 
corte! Então fiz uns cortes diferentes e as crianças foram gostando. 
A fila só aumentava do “salão” meio improvisado...  

Eu pegava o dinheiro e dava para minha mãe, porque ela é 
que tinha a necessidade. Eu precisava de um pouco para com-
prar uns livrinhos, e só. Com o tempo comprei uma vitrolinha 
para mim... era perfeito!

A vida foi passando, fiz universidade, passei, me formei. Fui 
aprovada em um concurso do estado, trabalhei uns tempos e não 
recebi, depois pagaram tudo de uma vez só. Quando recebi meu 
contracheque, com todos aqueles pagamentos atrasados, levei um 
susto com o monte de dinheiro. Fiquei rica, de repente! E aí me lem-
brei da frase da minha avó: “Você escolhe onde nasce, mas não es-
colhe onde morre!” Fui embora para João Pessoa.

Na capital da Paraíba construí uma vida com muitas possibilida-
des. Uma vida muito boa. Um dia, pegando um de meus livros, caiu 
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um papel com aqueles escritos de quando eu tinha uns 13 anos! 
Lá estava meu plano de vida! Uma das coisas que escrevi era: 
“Ensinar pessoas da minha classe social que sonhar é possível”. 

O sonho é inerente ao ser humano. A necessidade é real, 
mas ela tem que servir de combustível para você voar! 

Fiquei olhando aquele pedacinho de papel e pensando: se ti-
nha combinado isso comigo mesma lá atrás, teria que executar. 
Vendi tudo que juntei ao longo do tempo e entreguei para uma 
amiga, pedindo a ela que ficasse com o dinheiro. Porque, se conti-
nuasse na minha mão, eu doaria: sou uma doadora universal! Eu 
não empresto dinheiro, eu doo! Eu não tinha o vínculo com o TER. 
Essa amiga guardou o dinheiro. Achou loucura, mas guardou.

“Agora vou descobrir um lugar onde haja pessoas com difi-
culdades para sonhar!”, prometi a mim mesma. Foi assim que 
criamos a nossa comunidade, em uma área rural de João Pes-
soa. Pela estradinha que tem aqui é que as pessoas saíam para 
o mundo. Dizíamos que era o início e o fim do mundo!

Aqui juntamos jovens que não sabiam o que era sonhar, e 
hoje são coordenadores. Encontramos pessoas cujas necessi-
dades e sonhos se casaram com os nossos, inclusive univer-
sidade, professores e outros profissionais. Começamos juntos 
uma caminhada sem pena, mas com compaixão sempre! Deve-
mos ter compaixão pelo outro, e não pena. 

Somos uma associação sem fins lucrativos, com certificação 
de OSCIP, que busca atender prioritariamente a crianças e ado-
lescentes do entorno. Trabalhamos com autoconhecimento para 
fortalecer o sentimento de comunidade, a identidade cultural e o 
pertencimento ao seu espaço e aos seus valores éticos, morais e 
culturais, além do contato permanente com a natureza. Temos 170 
crianças na escola. Todos os educadores são da comunidade, e al-
guns passaram por aqui. Jovens se aventurando, se descobrindo.

Não tenho grandes sonhos. Isso aqui já é um sonho! Estou vivendo 
um grande sonho! A partir daqui é só sorrir, vendo estes jovens 
com a capacidade de sonhar e inventar sua própria história. A 

grande magia hoje para mim é sonhar o sonho do outro.
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Projeto:
Associação Elos da Vida

www.elosdavida.com.br 
@associacaoelosdavida
@associacao_elos_da_vida
(85) 3244-3536 | (85) 99925-4162 
associacaoelosdavida@yahoo.com.br
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Ano de fundação:

2001

Local:
Fortaleza (CE)

Fundador e responsável: Renata Távora
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A Associação Elos da Vida teve origem quando participei 
de uma pesquisa na Universidade Federal do Ceará (UFCE), 
em 1997. Eu era professora e meu grupo de pesquisa queria sa-
ber por que as crianças estavam indo para as ruas e de onde 
vinham, se tinham família, quem eram essas pessoas. 

A pesquisa terminou em 1998, foi publicada pelo Unicef, 
teve uma grande repercussão na mídia... Mas não houve ne-
nhuma ação pública depois disso!

Aí, nós, professoras da Universidade, ficamos muito incomo-
dadas. Pois a pesquisa tinha sido toda feita para que isso geras-
se políticas públicas para as famílias. Então começamos a fazer 
ações para aquelas famílias, pois de alguma forma tínhamos in-
vadido a privacidade delas e prometido algum tipo de melhoria.

Eu e outros dez alunos tínhamos ficado com a região oeste 
de Fortaleza, uma área muito vulnerável e de alto risco. Vol-
tamos para lá sem recursos, mas com vontade de trabalhar e 
nos colocamos à disposição da comunidade. Começamos a 
atuar em parceria com as entidades comunitárias da região e 
ficamos ali três anos, voluntariamente, ajudando a conseguir 
recursos para essas entidades.

A partir daí entendemos que, com a nossa experiência, po-
díamos criar uma instituição e oferecer mais ajuda. Nasceu 
então a Elos da Vida, na Comunidade de Sossego, para fazer 
atendimentos a famílias, crianças, adolescentes, gestantes, 
idosos, jovens. 

Agora essa sede atua apenas com pessoas com deficiência, um 
desafio que surgiu quando a Lei de Cotas foi criada. As empresas 
tinham disponibilidade de vagas, mas não achavam pessoas com 
deficiência qualificadas no mercado. E havia um grande número 
de pessoas com deficiência querendo trabalhar. Começamos então 
a qualificar pessoas com deficiência para o mercado. Fechamos 
parcerias técnicas e começamos a entrar com projetos em editais. 
Criamos cursos e oficinas conforme a demanda do mercado.

Essa é a nossa grande satisfação, pois é uma conquista de 
dignidade, de autonomia, de independência, é a autoestima 
renovada das pessoas. Temos também outra área de trabalho 
com pessoas com deficiências mais severas, em que atuamos 
na área de arte, ensinando dança contemporânea. 
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Foi assim que surgiu, em 2003, a primeira companhia de dan-
ça do Ceará em cadeira de rodas, a Cia. de Dança sobre Rodas. Já 
recebemos prêmios em nível municipal, estadual, federal, mas o 
esforço é todo deles. Muitas vezes, uma pessoa passa o ano inteiro 
exercitando o braço para fazer um movimento da coreografia. Pode 
parecer muito fácil para a maioria, mas são conquistas incríveis. 
Hoje já temos turmas de dança com pessoas surdas, que sentem o 
ritmo da música pela vibração, pelo movimento do chão. E temos 
uma banda, a Banda Elos. 

Oferecemos também cursos profissionalizantes e possibilida-
des de complemento de renda para as mães com filhos com defi-
ciências mais graves, coisas que podem ser feitas em casa, pois 
muitas não podem trabalhar fora. As coisas vão se encaixando, se 
complementando. Enquanto os filhos fazem dança, as mães fazem 
os figurinos, costuram. 

É muito pouco recurso, a sede é pequena, as despesas com 
transporte para levar e trazer os cadeirantes são altas. Mas é 
muito prazeroso. A garra, a vontade de mudar alguma coisa é o 
grande motivador. 

As pessoas dizem: “Aqui eu sou feliz. Tenho momentos de alegria 
e prazer. Sinto a alegria de viver”. Então, não existe dificuldade!

Minha vida mudou. Eu já trabalhava com serviço social, mas 
aqui são 24 horas por dia de dedicação. Tudo isso me mostrou que 
a sociedade precisa criar uma cultura de paz, de fraternidade, uma 
cultura em que as pessoas se ajudem. 

Porque se as pessoas só escutam notícias tristes, de violência, de 
drogas, elas se envolvem nessa vibração e se entristecem, acham 

que não tem mais jeito. 

E tem sim! Basta um pouco de boa vontade, de interesse. Não 
é nem o recurso financeiro, pois a vontade ajudar vai além do di-
nheiro. Algumas pessoas chegam aqui e dizem que querem ajudar. 
Pedimos que deem comida aos meninos, porque muitos não comem 
sozinhos. Venha empurrar a cadeira de dança, são muitas ativida-
des... Nada disso exige dinheiro!
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Projeto:
Adote 1 Atleta

@adoteatleta 
adote1atleta@hotmail.com
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Ano de fundação:

2010

Local:
Aquidauana (MS)

Fundador e responsável: Cláudio dos Reis Alviço
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Joguei basquete a minha vida inteira. Graças ao esporte conse-
gui viajar, conheci pessoas interessantes, aprendi sobre convívio 
e cooperação. E, claro, sempre soube que o esporte nos ensina a 
disciplina. Quando me alistei no Exército, essa característica ficou 
ainda mais forte. Fui militar durante sete anos e ali nasceu a minha 
vontade de usar esse esporte para ajudar outras pessoas.

Mas eu também tinha a família, que era prioridade, e o sonho 
foi ficando para depois. Quando minha filha nasceu, prestei con-
curso público e me tornei agente penitenciário. Minha vida mudou 
muito com isso, e mais ainda a minha visão a respeito das questões 
sociais. Foi um estímulo extra para querer ver as pessoas jogando 
basquete e mostrar que não é um esporte de elite. É um esporte de 
rua, para gente de todos os níveis sociais.

Em 2010 comecei a colocar meu projeto em prática, no tempo 
que tenho, às vezes abrindo mão de estar com a esposa. Comecei 
comprando as tabelas e ensinando a jogar na rua mesmo. Hoje 
estamos em uma escola abandonada, sem nenhuma estrutura. Te-
mos que levar até a água de casa.

No meu trabalho na penitenciária conheci alguns meninos que 
vinham visitar os pais. A gente revistava as crianças antes da vi-
sita e eu aproveitava esse momento para convidá-las a conhecer 
o basquete. Algumas participam até hoje. Muitas têm baixa au-
toestima e a prioridade nem era que jogassem basquete, mas que 
vivenciassem e aprendessem os valores que incorporei quando 
praticava o esporte na idade delas. 

O projeto surgiu assim e foi crescendo. Tem dias em que a 
gente junta 50 pessoas; às vezes vêm adultos, além dos meninos 
e meninas. Já fiquei sozinho com uma turma de 64 pessoas e 
de repente surgiu mais gente para ajudar. Por isso acredito que 
quando você pensa em fazer o bem, as coisas acontecem sem ne-
cessidade de planejamento. E hoje, apesar de a gente estar com 
bola velha, com toda dificuldade, não paramos para lamentar. Se 
não, não fazemos! 

Muitos internos, quando saem para o regime semiaberto, vêm 
ver o filho treinando e me agradecem. Eles passam anos sem convi-
ver com as crianças – e de alguma forma eu acabo preenchendo um 
pouco essa falta do pai. Imagine você presenciar uma pessoa que 
ficou reclusa por um erro que cometeu, um cara que dentro do presí-
dio precisa ser forte, carrancudo, e que, quando vê o filho no projeto, 
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chora e te agradece. Se alguém me oferecesse um salário para 
fazer o que faço, não aceitaria. Isso não tem preço. 

No nosso estado, para ser agente penitenciário é preciso 
ter curso superior. No meu caso, tenho até pós-graduação. E 
ficamos limitados a apenas abrir e fechar celas, levar presos 
para tomar sol. 

Temos um potencial muito grande, deveríamos explorar melhor 
nosso conhecimento para ajudar essas pessoas. Estamos ali 

trabalhando um problema-fim – o indivíduo que já cometeu o 
erro – e ficamos construindo mais presídios, investindo mais em 

segurança. Talvez pudéssemos trabalhar na prevenção. 

É claro que existem indivíduos de índoles diferentes, mas 
a maioria quer mudar! Muitos estão presos por causa de dro-
gas – lícitas ou ilícitas. Se oferecêssemos outros caminhos 
para esses, apenas cerca de 20% do contingente atual conti-
nuariam na cadeia. 

Infelizmente acaba acontecendo muito de o filho seguir 
o caminho do pai. Seria muito bacana se tivéssemos uma es-
trutura para atender a essas crianças, dar lanche, aula de mú-
sica, reforço escolar, oficinas – e assim evitar que caíssem na 
criminalidade. O basquete poderia ser uma dessas oficinas, 
mas poderíamos ensinar um monte de coisas no contraturno. 
Eu sonho grande: quero fazer de Aquidauana uma referência 
no basquete e quem sabe em outros esportes. Tenho certeza 
de que passando a consciência do valor do esporte e de tudo 
de bom que a gente consegue com ele vamos muito além das 
duas tabelas que hoje existem na nossa rua. Vamos mudar a 
vida das pessoas!
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Projeto:
Casa da Esperança

www.autismobrasil.org
@autismobrasil
@casadaesperanca1993
(85) 3273-6961
casadaesperanca@autismobrasil.org
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Ano de fundação:

1993

Local:
Fortaleza (CE)

Fundadora e responsável: Fátima Dourado
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Sou médica, mãe de seis filhos. Em 1993, eu tinha quatro, 
dois deles com autismo. Naquela época, não se conhecia tão 
bem o autismo como hoje, embora essa condição ainda hoje 
seja um grande desafio para quem tem a doença, para quem 
convive com ela e para quem trata dela.

Na cidade de Fortaleza, onde moramos, só havia uma escola 
que aceitava crianças autistas. Na década de 1990, era comum 
crianças com esse diagnóstico serem convidadas a se retirar 
das escolas regulares. Elas não podiam permanecer na mesma 
sala que seus pares cronológicos, como se não tivessem direito 
à educação. Iam para escolas especiais, e esse foi o rumo que 
meus dois filhos tomaram. 

O mais velho tinha 13 anos em 1993, quando foi convidado 
a deixar a escola que frequentava, justo aquela única que ain-
da recebia crianças e jovens com autismo. Na época, estava 
começando a apresentar comportamentos mais desafiadores, 
comuns aos jovens nessa faixa de idade. Para mim, foi extre-
mamente difícil. Foi como se eu tivesse colocado dois rapa-
zes, dois meninos lindos, e em minha opinião, perfeitos, seres 
humanos completos, em um mundo despreparado para rece-
bê-los. Minha revolta foi tal que larguei tudo o que fazia até 
então e comecei, com outras oito mulheres, também mães de 
autistas, o projeto Casa da Esperança.

Olhando para trás, foi um desafio gigantesco. Consegui-
mos uma pequena parceria com o poder público e montamos 
uma equipe multiprofissional para construir e socializar o co-
nhecimento que adquirimos. 

Quando o empreendimento completou dez anos, já havía-
mos construído uma bela sede própria, treinado professores da 
rede pública e inserido estudantes com autismo na rede regu-
lar de ensino. Novos desafios, porém, surgiam a cada dia. De 
todos os lugares do Brasil e mesmo outros países chegavam 
novas crianças. Os tratamentos que haviam se mostrado efi-
cazes anteriormente não se aplicavam a todos os casos, o que 
exigiu de nós novas pesquisas.

Foi assim que conseguimos o credenciamento do SUS, o 
que nos deu suporte financeiro para garantir a manutenção e 
a ampliação de nosso empreendimento. Em nosso esforço por 
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aprofundar o conhecimento sobre autismo, despertamos o interes-
se e o respeito de grandes profissionais e organizações pela Casa 
da Esperança, como Ami Klin, então coordenador do programa de 
autismo da Universidade de Yale, nos Estados Unidos. 

Passados mais de 25 anos, só a sede de Fortaleza atende 400 
pessoas com autismo em regime intensivo, de quatro ou oito horas 
por dia, e realiza mais de mil procedimentos ambulatoriais diaria-
mente. Trabalhamos também com produção e difusão de conheci-
mento por meio da distribuição de livros e cartilhas, palestras nas 
escolas e congressos, aqui e no exterior. Nosso ativismo é em defesa 
da neurodiversidade e dos direitos humanos das pessoas com autis-
mo. Aquele desafio inicial deu origem a uma enorme rede de parcei-
ros, ideias, cérebros, corações, vidas humanas colocando todo seu 
potencial a serviço das pessoas com autismo. Para nossa alegria, 
a genética e a neurociência social aplicada apontam perspectivas 
promissoras nessa luta. 

Já não estamos sozinhos. Rompemos o autismo social. Participamos 
de um grande e vigoroso movimento mundial de luta pela saúde, 

educação e dignidade de pessoas autistas.

A Casa da Esperança é minha grande razão de viver. Hoje sei 
que nasci para isso. É o trabalho de minha vida, mas não é traba-
lho para uma vida apenas, e sim para muitas, bem mais impor-
tantes e nobres que a minha. Vidas que se consagram à tarefa de 
construir, a cada dia, pontes transitáveis e seguras entre pessoas 
autistas e não autistas. 
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Projeto:
Fazenda da Paz

www.fazendodapaz.org.br
@fazendadapaz.piaui
@fazendadapazpi
(86) 3221-5995 | (86) 98894-9789
diretoria@fazendadapaz.org.br
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Ano de fundação:

1994

Local:
Teresina (PI)

Fundador e responsável: Célio Luiz Barboza e Padre Pedro Balzi
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O projeto da Fazenda da Paz nasceu do encontro entre a minha 
história de vida e a história de vida do Padre Pedro, que veio da Itália.

Com 9 anos de idade, eu era um menino comum, caçula de uma 
família de Belo Horizonte que me deu tudo de bom: família, reli-
gião, escola, amor. Era também um menino danado, como qualquer 
outro. Porém, aos 11 anos, no campinho de futebol perto da minha 
casa, conheci as drogas. Foi pesado. Eu estudava no Salgado Filho; 
no caminho para a escola, encontrava algumas pessoas e íamos 
usar drogas. Daí até a criminalidade foi um passo. Aprendi a roubar 
carro, sendo que o da moda era o Corcel, na época. Com o tempo, fui 
para a rua e virei o “Celinho Caixão”.

Na rua, entendi que os outros só me respeitariam se eu fosse 
bandido. Era o tempo da ditadura. Fui espancado e torturado, não 
porque estava rezando, e sim porque fui pego cometendo barbari-
dades. Eu não sei se é muito bom falar aqui, mas são barbaridades 
que muitas pessoas não cometeram, como assalto, homicídio, levar 
menina para a prostituição. Sabe? Coisas que só vemos em filme. 
Esse filme foi a minha vida.

Me casei com uma pessoa envolvida no tráfico e que era da po-
lícia. Entrei para o narcotráfico. Vendia quatro mil quilos de ma-
conha por mês. Passei a ser temido no morro. Ao mesmo tempo, 
eu era um rapaz bonito, de boa aparência, me vestia bem e tinha 
presença na sociedade. A sociedade compra a pessoa. Não quer sa-
ber de onde você veio, como veio, o que fez. Eu andava no meio da 
alta sociedade, mesmo. Qualquer porta se abria. E ninguém queria 
saber. Eu aproveitava a situação para envolver pessoas; na minha 
cabeça, fui doutrinado para ser bandido, roubar, atirar, usurpar e ter 
sucesso com isso. 

Vivi assim até 1984, quando houve uma tragédia muito grande 
na nossa família: meu irmão foi morto. Naquele momento, o gru-
po das pessoas com quem eu andava passou a me dizer: “Ou você 
muda ou se muda”. Ou: “Muda, se muda, ou morre”. Nessa época 
apareceu a Fazenda do Senhor Jesus, do Padre Aroldo, segunda 
comunidade terapêutica do Brasil. Eu fui para dar um tempo, para 
reaver o que tinha perdido, porque ainda pensava em voltar e reto-
mar a história do Celinho Caixão. Eu amava ser esse personagem 
porque as pessoas tinham medo de mim. A polícia corria de mim. 
Eu era um jovem de 24, 25 anos, com todo esse poder na mão. Vocês 
estão longe de imaginar que adrenalina é essa. 
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Mas água mole em pedra dura tanto bate até que fura: pou-
co a pouco, fui me transformando no homem que eu sou hoje. 
O amor da minha família me salvou e voltei para casa. Até o 
Padre Osvaldo me chamar para montar a comunidade Fazenda 
Recanto de Canaã, que existe até hoje. 

Acabei me envolvendo na questão de comunidades te-
rapêuticas. Fui para São Paulo, encontrei o Padre Sílvio e fiz 
outros amigos, entre eles o Totonho, irmão da minha atual es-
posa, Eneida. Numa viagem com ele para o Piauí, conheci o 
Delta do Parnaíba. Também no Piauí conheci o Padre Pedro, 
que saiu da Itália, foi para a Suíça e veio parar em Teresina. 
Já tinha um ano que eles estavam rezando, se encontrando, 
se reunindo para montar um centro de recuperação, mas não 
sabiam por onde começar. Eu sabia, porque tinha passado por 
alguns. Apresentei o projeto e assim nasceu a Fazenda da Paz.

Fomos construindo passo a passo, aprendendo, e a família 
cresceu. O primeiro que chegou nos ajudou a construir a es-
trada de acesso na foice e no machado. Outro ajudou a abrir 
o terreno onde é hoje a nossa casa. Cada um ensinou o que 
sabia. Foi essa convivência entre pares que construiu a grande 
comunidade que é Fazenda da Paz. Começamos em uma casa 
de taipa de 20 metros quadrados que abrigava 12 pessoas, em 
1995. Hoje temos cinco unidades: Terra da Esperança, Flor de 
Maria, Luz e Vida, Maria Madalena e Mãe da Misericórdia. Já 
atendemos mais de trinta mil pessoas. Em acolhimento chega-
mos a 16 mil pessoas. 69% têm êxito na recuperação. A Fazen-
da da Paz encaminhou quase 50% das pessoas que recebemos 
para o mercado de trabalho.

O Célio de antes era um nada, um egocêntrico, um babaca. Hoje 
eu sou o homem mais feliz do mundo e agradeço a Deus. Não 

posso pedir nada a Deus. Nada. Não tenho nem como pedir. Nem 
cara de pau eu tenho para pedir a Deus. 

Fa
ze

nd
a 

da
 P

az



3737

Projeto:
Arte Cidadã

@artecidada
(65) 98413-8766
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Tive uma formação privilegiada, estudei fora, frequentei o 
seminário. Essa possibilidade de conhecer lugares e culturas di-
ferentes despertou em mim o desejo de oferecer as mesmas opor-
tunidades a outras pessoas da minha cidade. Queria que elas 
enxergassem além dos muros de Santo Antônio. Então, em 1992, 
comecei um trabalho com música voltado para o culto católico.

Eu já estava nessa lida fazia 10 anos quando foram divul-
gados alguns dados sobre o município que chamaram muito a 
minha atenção: Santo Antônio do Leverger ocupava o terceiro 
lugar em prostituição infantil no estado do Mato Grosso, em 
termos relativos. Os índices de gravidez na adolescência eram 
alarmantes e tinha havido um crescimento expressivo do tráfi-
co de drogas. Fiquei pensando em uma forma de intervir nessa 
realidade. E encontrei. 

Sou professor de música da rede pública e decidi criar um 
coral adulto, que ensaiaria na garagem da minha casa. Dois 
anos depois, já eram dois corais. O coro infantojuvenil cresceu 
tanto que se dividiu em três. Hoje são quatro ao todo, três para 
crianças e jovens e um comunitário, para adultos. Mais tarde 
começamos a ensinar instrumentos de corda, e isso chamou 
a atenção dos professores da Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT). Em reconhecimento ao nosso trabalho, eles 
nos propuseram criar um núcleo de extensão da UFMT na As-
sociação Arte Cidadã. Tudo isso na minha casa, onde todos os 
espaços da minha casa estão ocupados pela Associação. Pri-
vado mesmo só o quarto de dormir, né? Por isso a relação fica 
muito próxima, muito afetiva. As crianças tomam bênção, cha-
mam a gente de tio, de tia. Os coros ainda ensaiam na nossa 
garagem, de sete por três metros. Como tudo aumentou muito 
após a parceria com a Universidade, buscamos uma escola es-
tadual do município e fomos acolhidos. Agora usamos as salas 
de aula aos sábados para ensinar os instrumentos. 

Minha esposa cantava no coro; foi onde eu a conheci. Nos 
casamos e ela comprou o “pacote” completo: hoje é a presidente 
da Associação. Quando eu comecei, não tinha a pretensão de 
fazer nada grande, pensei em algo que pudesse tocar sozinho. 
Com a Magda, ampliei o trabalho. Porque as pessoas vinham 
e a gente não sabe dizer não. Estamos sempre abertos a novas 
vozes: a criança pode chegar em qualquer época do ano. 
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Em 2012 tínhamos chegado ao limite, e boa parte da nossa ren-
da estava comprometida com o trabalho com os corais e as aulas. 
Reunimos os pais e dissemos que estava na hora de estruturar for-
malmente a associação. Formou-se uma comissão e em 2013 consti-
tuímos juridicamente a Associação Arte Cidadã.

Hoje já temos pessoas que começaram a participar do coral, des-
cobriram um sentido para a vida e foram fazer faculdade de música. 
É o caso da Luana, que é nossa professora voluntária. E a gente faz 
todo o esforço para manter esses “filhos” atuando na Associação, 
né? É como a gente os considera. A Magda e eu ainda não temos 
filhos, mas ajudamos a criar os dos outros, que se tornam filhos da 
gente também. Com isso, a gente ganha mais do que oferece; eu 
digo isso sem nenhum tipo de falácia. 

O trabalho realmente dá resultados, inclusive de afastar os jo-
vens das drogas, porque o acesso à droga vem da convivência com 
determinados grupos. No momento em que você oferece para aque-
les meninos um ambiente positivo e uma convivência sadia, o vín-
culo muda tudo. A pessoa percebe que não precisa se drogar. 

Nossa grande dificuldade continua sendo a manutenção. Hoje 
são quase duzentas crianças, mas é muito inseguro. Vários alunos 
estão fazendo faculdade de música, mas eles vão precisar trabalhar, 
né? Necessitamos de uma estrutura para acolher essas pessoas e 
permitir que elas possam continuar o projeto que começamos. 

Meu sonho é poder me dedicar exclusivamente à Associação para 
que ela possa crescer e atender ainda mais gente. Atrair as pessoas 
mais simples, para que conheçam a cultura de qualidade e a música, 
a arte. A gente pensa grande, e uma das coisas que pensamos é que 
não conseguimos chegar aos bairros onde somos mais necessários. 

Seguimos o princípio da holística de pensar globalmente e agir local-
mente. A gente acredita que, se fizer um bem para esta cidade, vai 

inspirar outras pessoas e multiplicar isso para outros lugares. Muita 
gente diz que se a gente fosse para Cuiabá teria dinheiro. Mas foi 

aqui que fomos provocados, e é nessa realidade que queremos intervir.
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Sou mãe de três filhos, Gabriel era o do meio. Sempre falo que 
Gabriel veio com uma missão diferente. Essa missão a gente foi des-
cobrindo ao longo do tempo.

Gabriel era uma criança dita normal, foi à escola, fazia esporte, 
se alfabetizou. Na época da alfabetização é que começaram os sin-
tomas da adrenoleucodistrofia, uma doença rara. Meu filho apre-
sentou uma inesperada mudança de comportamento. Quando você 
vê uma criança de 6 anos agitada, agressiva, não passa pela sua 
cabeça que seja por causa de uma doença degenerativa e desmie-
linizante. Então, a gente não fazia ideia. A escola começou a me 
chamar para reuniões. Perguntavam: “O que está acontecendo em 
casa?” Gabriel não queria ir para a escola, a escola achava que era 
em casa, eu achava que era na escola. 

Com o tempo, meu filho não conseguia mais fazer as tarefas. Para 
piorar, também ficou cego, primeiro sintoma evidente da doença. 

Eu já estava desesperada, indo de médico em médico. Não foi 
fácil chegar até os especialistas em adrenoleucodistrofia. A gente 
leva em todas as especialidades, mas quando chega a informa-
ção de que seu filho precisa de um neurologista, a sensação é de 
surpresa. E tudo foi acontecendo muito rápido. Gabriel entrou no 
hospital andando e cego, mas ainda falava algumas palavras. A 
última palavra dele foi “Mã”. Duas semanas depois, parou de an-
dar e falar. Ele tinha sete anos. 

Na primeira ressonância dele, não deu adrenoleucodistrofia, 
que é o diagnóstico exato. Deu outra doença, o que fez com que a 
gente perdesse mais tempo. Quando finalmente uma médica es-
pecialista viu a ressonância do Gabriel e identificou a doença, ele 
já tinha lesão cerebral. O exame definitivo não era feito no Brasil 
na época, então o diagnóstico só foi fechado em 2009, quando o 
Gabriel já estava acamado, não andava, não falava, não enxergava 
e já não se alimentava via oral.

Se no início da nossa busca um pediatra tivesse desconfiado 
da adrenoleucodistrofia, teria nos encaminhado para transplante 
de medula óssea. E hoje o Gabriel seria uma criança normal – não 
gosto de usar a palavra normal, mas ele poderia estar na escola, 
com amigos da idade dele. 

Por isso eu faço esse projeto. Por isso eu me esforço, coloco um 
sorriso no rosto, sigo em frente para levar a informação sobre a 
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doença à sociedade e também aos acadêmicos de medicina, 
de enfermagem, fisioterapia, para que, diante de outro caso, 
esses profissionais possam um dia desconfiar e dar opção às 
famílias. Eu não tive a oportunidade, mas acredito que posso 
trabalhar para tentar mudar esse quadro. 

No tempo que passei no hospital com Gabriel, a porta do 
quarto esteve sempre aberta. Fui conhecendo as outras mães 
e suas necessidades. Meu filho tinha tudo o que ele precisava 
naquele momento, mas outras famílias não, então eu ia até mi-
nha casa e trazia doações, material básico hospitalar. Mesmo 
depois a gente manteve contato. 

Nunca desejei, mas inconscientemente foi acontecendo esse 
trabalho lindo. Entrei em contato com famílias que estavam 
começando essa trajetória. Sabia o que as mães enfrentariam, 
então me adiantava e conseguia equipo, frasco, seringa, gaze, 
material básico hospitalar. Porque a família muitas vezes vai na 
unidade básica de saúde com pedido médico, e lá dizem: “Da-
qui 30 dias chega”. Como assim? A família vai ficar no hospital 
mais 30 dias sujeita a infecções por falta desse material? 

Fazemos campanha e vamos angariando os materiais.  
Comecei a usar as redes sociais e com isso em poucos minutos 

consigo conectar famílias que podem se ajudar e doar. E, 
muitas vezes, o que quero é levar um abraço para a família. 
Porque às vezes a gente só precisa de um abraço, de alguém 

para ouvir o que estamos sentindo naquele momento. 

Foi assim que nasceram as filiais no Brasil. Nunca eu so-
nhei com filial; como assim, eu criar um grupo e ter extensões 
no Brasil e em outros países, como Portugal, México e Para-
guai? Nunca sonhei com isso, mas mostramos que é possível. 
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adm_maezinhadoceu@hotmail.com
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Perdi meu pai cedo, o que me deixou meio perdido, sem re-
ferências de liderança. Cedo comecei a trabalhar num tungue-
te, jogo de baralho, cobrando barato, e ali conheci as drogas e 
a prostituição. Me deixei seduzir pelos encantos do crime. Vim 
para Mato Grosso, mas sempre me envolvendo com situações 
erradas. Até o dia em que me meti em uma briga e atirei em 
uma pessoa em Cuiabá. Vim fugido para Rondonópolis e de-
pois para Lucas do Rio Verde. Lá, em mais uma situação de 
conflito, tirei a vida de outra pessoa, fui preso e transferido 
para a delegacia de Sorriso, porque queriam me linchar.  Eu agi 
com muita violência: dei 16 facadas na minha segunda vítima. 
E foi em Sorriso que Deus mudou minha vida completamente.

Depois de um encontro na Pastoral eu revi toda a minha 
história. Naquela noite não dormi, fiquei só pensando nos 
meus filhos, porque eu poderia ter sido tudo para eles. A dro-
ga causa um dano terrível, te aniquila como ser humano: você 
fica insensível, perde o amor, o respeito, se torna um monstro. 
É muito difícil sair desse mundo.

Mas uma coisa boa aconteceu: em Sorriso, fui enquadrado 
em um projeto muito bacana de um juiz sensível, que acredita-
va na mudança do ser humano. Fui julgado depois de 1 ano e 6 
meses e fiquei só 70 dias na prisão. Mesmo assim, lutei muito 
contra o vício. E tinha MUITO medo de fazer mal à minha 
família e aos outros pela necessidade de usar drogas. Eu saía 
lá do bairro, ia para a capela de madrugada rezar, pedir forças. 
Se alguém me desse “bom dia” na rua, tinha vontade de atacar, 
de tanta raiva que eu tinha de mim. Achava que não ia conse-
guir. Então comecei a pensar em um projeto. Poderia me dar a 
motivação de que eu precisava. 

O Jardim Amazônia era um dos bairros da cidade onde 
os adolescentes mais roubavam bicicleta. Lá havia um lixão, 
uma antiga cascalheira onde todo mundo jogava lixo. A gente 
olhou para esse lugar e disse: “É aqui”. Meu sonho era cons-
truir uma capela, um espaço onde Deus pudesse ser adorado, 
e algumas salas para ensinar aos adolescentes. Eu pensava 
nos adolescentes porque achava que estavam mais expostos 
à droga. E eu, que eu já tinha experimentado, não queria que 
os outros experimentassem, porque conheci o prazer e a dor 
mais profunda do mundo do vício.
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Começamos a reunir os meninos na minha casa. A gente reza-
va e se esforçava para eles confiarem em nós. Contávamos histó-
rias, até o dia em que compreendemos a força das histórias deles. 
Criamos um teatro: pedíamos para eles trazerem a roupa do pai, e 
os jovens encenavam o pai chegando em casa, derrubando mesa, 
batendo na mãe. Oferecíamos comida e também nossa percepção 
da realidade deles, dos traumas que guardavam, da revolta que 
algumas crianças tinham.

Quando conseguimos esse terreno, no início foi uma loucura. 
Algumas pessoas da igreja nos desaconselharam: “Cara, abandona 
isso aí, se comprar um terreno lá em cima gasta menos do que para 
aterrar esse lixão”. Mas, para mim, tinha que ser ali. Levamos cinco 
anos para aterrar. Nesse período trabalhamos em casa, pedíamos 
nas empresas de terraplanagem, na prefeitura; as pessoas concor-
davam e voltavam atrás, porque um só não dava conta, uma empre-
sa achava muito caro para bancar. Doações finalmente viabilizaram 
o projeto, tocado em esquema de mutirão. Parecia um sonho. Uma 
empresa deu 50 caminhões, uma pessoa deu 30, simplesmente co-
meçaram a chegar. Deus sempre nos surpreendeu.

Hoje atendemos mais de 150 crianças. Um bazar de roupas usa-
das que temos aqui dentro nos ajuda a manter as oficinas. Sem falar 
na generosidade do povo de Sorriso. Não tenho palavras para isso.

Eu era um traficante, usuário de drogas, dependente químico. 
Cometi homicídio, várias tentativas de homicídio e sou ex-detento. 
Uma pessoa sem coração durante um bom tempo da minha vida. 
Um lixo mesmo, uma coisa estragada. E há quinze anos eu mudei. 
O que eu quero com isso? 

Quero mostrar que é possível mudar. É possível acreditar no ser hu-
mano, independentemente da condição em que ele esteja ou viva. Nunca 

vire as costas para ninguém. Dê uma oportunidade.
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Projeto:
Fraternidade Brasileira de  
Assistência aos Condenados

A primeira Apac, Associação de Proteção e Assistência a Con-
denados, nasceu em São José dos Campos em 1972, idealizada pelo 
advogado e jornalista Mário Ottoboni. Vim a conhecer o projeto al-
guns anos depois de visitar o presídio de Itaúna, em Minas Gerais. 
Na época eu tinha 21 anos, já se foram mais de 30 anos desde então. 
Fiquei tocado com a situação terrível dos presos, tratados como lixo 
da humanidade, e iniciamos um trabalho pastoral na cadeia. Reu-
nimos um grupo de pessoas que também estavam interessadas em 
cuidar dos presos e tentar mudar a sorte daqueles homens. Depois 
de três anos, entre tantas leituras, descobri um livro do Mário Ot-
toboni, no qual ele falava do trabalho da Apac em São José. Fomos 
conhecer e, ao chegar lá, tomamos consciência de que deveríamos 
levar para Itaúna uma experiência igual ou semelhante àquela.

Lá os presos eram tratados como pessoas, os direitos humanos 
eram respeitados, os deveres eram cobrados; não havia armas, não 
havia policiais! Era um sonho que nós acalentávamos havia muito 
tempo e que descobrimos que poderia ser real.

Certamente não foi fácil levar para uma comarca do interior, 
como é a cidade de Itaúna, um projeto de tamanha grandeza. Foi 
um trabalho hercúleo de convencimento das autoridades e uma luta 
para derrubar os preconceitos da sociedade, tirar do inconsciente co-
letivo aquela ideia ferrenha de que “bandido bom é bandido morto”. 

Não se muda toda uma cultura da noite para o dia, são necessá-
rias décadas, muitas vezes. Foi um trabalho de formiguinha, sem 
trégua, até convencer as pessoas. Em paralelo, aos poucos fomos 
adquirindo uma estrutura. Ganhamos um terreno, via doação, e ini-
ciamos uma série de campanhas para construir o que hoje chama-
mos de Centro de Reintegração Social.

Passados alguns anos nós já tínhamos a nossa primeira Apac. 
Então, com o apoio do poder judiciário, em especial de nosso juiz 
Dr. Paulo Antonio de Carvalho, a comunidade de Itaúna foi convo-
cada para a construção de um novo centro de reintegração social, 
onde hoje funciona a Apac masculina. Naquele primeiro prédio pas-
sou a funcionar a Apac feminina.

Temos dezenas de outras Apacs, em diferentes estágios de im-
plantação, em todo o Brasil. São congregadas pela Fraternidade 
Brasileira de Assistência aos Condenados (FBAC), associação ci-
vil de direito privado sem fins lucrativos cuja missão é manter a 
unidade de propósitos das suas filiadas e assessorar e multipli-
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car as Apacs. E eu não tenho dúvidas de que este século será 
marcado pela experiência das Apacs. Tanto é verdade que 23 
países do mundo já conhecem a metodologia, que é genuina-
mente brasileira, e aplicam parcialmente o método em nações 
nos cinco continentes. Uma Apac não nasce por decreto, não 
nasce pela decisão desta ou daquela autoridade do poder ju-
diciário executivo ou legislativo. 

A Apac é o resultado da sociedade civil organizada que toma 
consciência do problema prisional, que se cansou dos altos índi-

ces de violência e criminalidade e quer dar um basta.

O modelo apaqueano foi reconhecido pelo Prison Fello-
wship International (PFI), organização não governamental 
que atua como órgão consultivo da Organização das Nações 
Unidas (ONU) em assuntos penitenciários, como alternativa 
para humanizar a execução penal e o tratamento penitenciá-
rio. Hoje, sabemos que o custo de cada preso para o Estado 
corresponde a quatro salários mínimos, enquanto na Apac 
esse valor cai para um salário e meio. O índice nacional de 
pessoas que voltam a praticar crimes é, aproximadamente, de 
85%; na Apac, 8,62%.

A Apac não é remunerada para receber ou ajudar os conde-
nados. Ela se mantém por meio de doações de pessoas físicas, 
jurídicas e entidades religiosas, de parcerias e convênios com 
o Poder Público, instituições educacionais e outras entidades, 
da captação de recursos junto a fundações, institutos e organi-
zações não governamentais, bem como das contribuições de 
seus sócios. O método da Apac tem transformado prisioneiros 
em cidadãos, reduzindo a violência fora e dentro dos presídios, 
consequentemente diminuindo a criminalidade e oferecendo à 
sociedade a tão sonhada paz.
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Projeto:
Escola Maria Teixeira
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contato@escolamariateixeira.com
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Ano de fundação:

1994

Local:
Luziânia (GO)

Fundadora e responsável: Silvana Patrícia de Vasconcelos
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Há mais de 25 anos, meu irmão comprou uma chácara. Lá 
reuníamos a família e os amigos para usufruir do espaço; era 
o nosso lazer, mas éramos muito jovens na época, e além de 
jovens, bem idealistas. Começamos a observar que o uso des-
se espaço tão importante, tão precioso, apenas para o lazer da 
nossa família era muito pouco diante de tanta necessidade que 
a gente via na região. 

Alguns amigos se juntaram a nós e, com nossos familiares, 
decidimos transformar a chácara em um espaço social onde 
pudéssemos fazer alguma coisa, contribuir para melhorar ao 
menos um pouco a situação das pessoas do entorno. E nos 
questionamos sobre qual seria nosso projeto, o caminho mais 
adequado, o que realmente faria a diferença na vida dos mora-
dores. Pensamos na educação, na escola como forma inequívo-
ca de transformar realidades, e foi assim que nasceu a Maria 
Teixeira. Graças a ela, pudemos comprovar, na prática, o papel 
da educação como agente transformador.

Começamos então a pensar na estrutura e na regulamen-
tação, em como botar tudo isso em pé. Nossa escola é fruto 
de doação: tudo o que temos foi doado por alguém em algum 
momento. Meu pai, na época, fez as primeiras carteiras. Lem-
bro que ganhamos alguns armários embutidos e ele descobriu 
um jeito de transformar as gavetas em carteiras, virando-as, 
colocando pés e pintando.

Uma vez que tínhamos nos organizado, chegou a hora de 
buscar os alunos. 

Na época as escolas eram muito mais distantes do que hoje 
e havia crianças especiais em casa, sem estudar, principal-
mente na nossa região, que é rural. Então, fomos literalmente 
de porteira em porteira, de fazenda em fazenda, chácara em 
chácara, procurando crianças sem escola. Para nossa surpre-
sa, as pessoas nos atenderam. Encontramos muitas crianças 
especiais, que chamamos para estudar conosco. E elas vieram.

A escola recebe hoje cerca de 250 alunos, matriculados re-
gularmente. Temos 19 turmas ao todo, realizando diferentes 
tipos de atendimentos e cobrindo todas os anos da primeira 
etapa do Ensino Fundamental. São alunos de 2 meses de vida 
até idosos, porque também oferecemos alfabetização de adul-
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tos. Muitos apresentam algum tipo de deficiência. Temos crianças 
autistas, surdas, cegas, alunos com paralisia cerebral, com deficiên-
cia física. Oferecemos várias modalidades de atendimento e bus-
camos desenvolver diferentes tipos de atividades de acordo com a 
necessidade de cada um. 

Nossas turmas recebem nomes de elementos da natureza, até 
como forma de reverenciar e nos igualar em termos de importância 
no universo. Então, temos a Turma Semente, que é a dos pequenos, 
e se transforma na Turma Morango, depois na Turma Estrela, Sol, 
Arco-íris, Céu, Borboleta, Passarinho, e todos se harmonizam, se 
respeitam e se sentem igualmente importantes, porque os elemen-
tos se completam e deixam nossa vida mais bonita.

É difícil dizer, para mim, o que a escola Maria Teixeira represen-
ta. Sou profundamente agradecida pela oportunidade de sonhar que 
seria possível uma escola assim, que acolhe a todos da mesma forma 

amorosa. E de realizar esse sonho. 

Sou infinitamente outra pessoa, imensamente grata a Deus. Se 
eu pudesse eu ajoelharia todos os dias em gratidão por ter tido essa 
oportunidade. Em breve serão três décadas de possibilidades de 
melhorar como ser humano, e isso não tem preço. 
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Projeto:
Amigos do Bem

www.amigosdobem.org 
@amigosdobem 
@amigosdobem 
(11) 3019-0100  
informacoes@amigosdobem.org
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Ano de fundação:

1993

Local:
São Paulo

Fundadora e responsável: Alcione de Albanesi
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Projeto:
Amigos do Bem

Nossa história começou em 1993. Era fim de ano, e um grupo 
de amigos e eu queríamos fazer um Natal diferente. Sabíamos que 
as pessoas passavam muita necessidade no Nordeste, mas pare-
cia muito distante do nosso universo em São Paulo, onde eu era 
executiva e administrava uma empresa de lâmpadas. Decidimos 
empreender uma jornada, ver de perto algo que, hoje sabemos, nin-
guém deveria ignorar.

Fomos em um grupo de vinte e, no fundo, estávamos apenas 
pensando em nós mesmos. Mandamos 1.500 cestas básicas por ca-
minhão e viajamos de avião. Entregamos em vários povoados. Mas, 
depois dessa experiência, não era mais possível levar a vida de an-
tes. Voltamos extremamente mexidos, angustiados. Decidimos en-
tão nos organizar melhor e fazer essa entrega todos os anos. 

Assim foi até o décimo ano. No último dia das entregas de 
2003, estávamos em um povoado chamado São Francisco, no Ser-
gipe. Uma senhora veio em nossa direção. Ela tinha elefantíase 
[filariose linfática] e havia percorrido seis quilômetros a pé para 
nos encontrar, com as pernas sangrando! Nos comovemos e fomos 
levá-la para casa. No percurso, ela foi me falando da família dela 
e de como fazia para o feijão render. Ela mesma quase não comia. 
Quando nos aproximamos da casa, vieram várias crianças, umas 
oito, perguntando: “Mãinha, você trouxe comida?” As crianças 
pulavam de alegria. 

De volta a São Paulo, fiquei dias sem dormir. Pensei: “Estamos 
há dez anos fazendo esse trabalho de Papai Noel, mas podemos 
fazer mais”. Porque deixávamos uma marca de amor e esperança, 
mas não tínhamos transformado aquela realidade. Todo ano, en-
viávamos cerca de cem caminhões, passando por locais de difícil 
acesso, então já sabíamos onde a miséria era crítica. Cadastramos 
os povoados, as famílias, depois compramos terrenos e começamos 
a construir nossa base de transformação. Veio então a primeira Ci-
dade do Bem, em Catimbal, Pernambuco. 

Os lugares que tínhamos escolhido para nossas obras eram 
abandonadíssimos; a maioria dos moradores nunca tinha tido con-
tato com pessoas de fora. Começamos do zero, com o ingrediente 
fundamental, que é o amor, e com a boa vontade de muitos. A cada 
viagem, mais amigos de São Paulo se envolviam e começavam a 
nos ajudar. Depois da primeira Cidade do Bem, construímos a se-
gunda, a terceira, a quarta. 
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Nessas Cidades, a gente começa com a estrutura de mora-
dia, construindo casas de alvenaria. Depois levamos educação 
e atendimento médico e odontológico, e então geramos traba-
lho. Muitas pessoas me falam: “Mas vocês não têm que ensinar 
a pescar?” Temos, mas em rio seco não se pesca. Primeiro você 
tem que dar a condição para que as pessoas pesquem. Quando 
você consegue ensiná-los a pescar num rio que tem água, vem 
a grande transformação.

Hoje, aquela criança que saía correndo para o mato se tor-
nou um jovem e está indo para a faculdade. Ela será o médi-
co, o professor que dará continuidade ao nosso projeto. Todos 
que trabalham conosco são voluntários, multiplicadores do 
bem. Nos nossos centros de transformação, os monitores são 
as próprias crianças que saíram da miséria absoluta. Hoje 
atendemos a mais de 75 mil pessoas nos estados de Alagoas, 
Ceará e Pernambuco. 

A cada viagem saio achando que vou levar alguma coisa 
para eles, e me transformo. Agradeço a Deus pelo que aprendo. 
Primeiro, aprendi a solidariedade, porque eles dividem tudo. 
Se tem feijão em uma casa, todo o povoado come. 

Aprendi também que nossa felicidade não é plena se não 
olharmos para o lado. Desigualdade sempre existirá, mas não 
podemos aceitar a fome, porque o homem que tem fome não é 

livre, e nós queremos um mundo de pessoas livres. 

Há mais de cinco anos, passo dez dias, todos os meses, no 
sertão nordestino. Não deixei de trabalhar, mas preservo meu 
olhar humano. Vou deixar para os meus filhos uma herança de 
amor, de transformação, de ajuda ao próximo. Hoje o Amigos 
do Bem é a minha vida. Nosso lema diz: “Se não posso fazer 
tudo que devo, devo ao menos fazer tudo que posso”. Eu quero 
fazer tudo o que devo e tudo o que posso.
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Projeto:
Escola de Valores
(Galera de Deus)

(43) 98824-7689
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Ano de fundação:

2009

Local:
Londrina (PR)

Fundadora e responsável: Marcelo e Maria Luisa Casanova
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Começamos meio por acaso. Tínhamos vontade de fazer 
alguma coisa, mas não sabíamos o quê nem como. Até que co-
nheci minha esposa e percebi no coração dela uma sede muito 
grande de fazer o bem, e isso encontrou eco em algo que exis-
tia no meu coração. Depois que nos casamos, tomamos juntos 
uma decisão bem difícil: eu não trabalharia mais remunera-
damente e passaríamos a fazer algo que alimentasse nossos 
corações. Trabalho voluntário. 

Sem saber muito bem o que fazer nem por onde começar, 
resolvi a ir aos mercados em dias de promoção de verduras 
e frutas e comprar alimentos para algumas famílias: uma se-
nhora viúva, um pessoal que estava precisando de comida. 
Comecei a fazer isso pontualmente durante a semana, e um 
belo dia o gerente do mercado me abordou. Perguntou por que 
eu comprava tanta verdura, se eu tinha restaurante, coisas as-
sim. Eu bem que estava querendo organizar um almoço numa 
comunidade, e já tinha até perguntado se ele podia me ajudar. 
Quando ele me questionou, vi uma oportunidade. Falei: “Não, 
não tenho restaurante, eu distribuo essas verduras para algu-
mas famílias carentes”.

Então ele fez uma proposta: de pegar todos os hortifrú-
tis que não fossem vendidos, mas que ainda pudessem ser 
consumidos normalmente, e doar para mim. Aceitei, claro, e 
então veio a grande surpresa! Eu achei que fosse pegar 20, 30, 
40 quilos de alimentos... Mas começamos a pegar 300, 400 
quilos diariamente. Então começou a acontecer! Aquilo que 
era pontual, pequeno, de repente explodiu, e eu me via todos 
os dias em alguma comunidade, com a minha caminhonete 
cheia de verduras.

Com isso fui me relacionando com famílias, com crianças, 
e aquilo tudo foi mexendo com a gente, com o nosso objetivo 
de fazer mais. Um dia, passando pela rua, vi um espaço aban-
donado e fiquei imaginando as crianças ali dentro, as que eu 
via na rua enquanto entregava as verduras. Pensei nelas ali, 
correndo, um gramado, uma bola, uma pipa, e foi assim que a 
escola se tornou o que é hoje.

Atendemos 90 crianças entre 5 e 12 anos. Minha esposa, 
que é doutora em Psicologia e professora da Universidade Es-
tadual de Londrina (UEL), idealizou parte do trabalho como 
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um projeto de extensão da UEL. Isso garantiu desde transporte gra-
tuito para as crianças da escola até o próprio projeto e a presença de 
estagiários de Psicologia e Pedagogia. 

Promovemos ações conforme a necessidade, como a distribui-
ção de alimentos, arrecadação de material escolar, atividades de la-
zer, entre outras. Mas nossos três pilares têm sido o trabalho de saú-
de bucal, em parceria com um projeto de extensão da Faculdade de 
Odontologia da UEL, a alfabetização e o trabalho de valores, com 
aulas de reforço escolar focadas nas habilidades de leitura e escrita.

Todas as mudanças que o projeto conseguiu realizar na vida 
dessas crianças em situação de vulnerabilidade social em Londrina 
deu credibilidade e confiança para as pessoas da sociedade, que se 
prontificaram a ajudar por meio de doações e voluntariado. Nós vi-
vemos de doações. 

Quando a gente dá algo para uma criança e percebe que isso 
transforma a vida dela, então a gente começa a mudar o mundo.
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Fundadoras: Teresa Cristina Ralston Bracher e Maria Cecília Lacerda de Camargo

Projeto:
Acaia Pantanal, 
núcleo do Instituto Acaia

www.acaia.org.br 
@pantanal.acaia
@acaiapantanal
(67) 3231-0320 
acaiapantanal@acaia.org.br 
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Ano de fundação:

2008

Local:
Sede em SP, Vila Leopoldina 
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Fundadoras: Teresa Cristina Ralston Bracher e Maria Cecília Lacerda de Camargo
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Projeto:
Acaia Pantanal, 
núcleo do Instituto Acaia

“Se você tivesse comprado uma fazenda aqui e quisesse contri-
buir para a preservação do meio ambiente, o que você faria?” Essa 
era a pergunta que repeti mais de uma centena de vezes a membros 
de ongs, do governo, da igreja, a fazendeiros. Bastava a pessoa apa-
recer na minha frente e eu já ia perguntando. E todo mundo respon-
dia, talvez porque fosse claro o quanto eu desejava uma resposta. 

E o fato é que eu tinha mesmo comprado uma fazenda no Panta-
nal, na fronteira com a Bolívia, em Paraguai Mirim, com o objetivo 
de iniciar um projeto de conservação ambiental – um sonho antigo 
que jamais abandonei. O ano era 2005. As pessoas iam dando suges-
tões e no fim chegamos à conclusão – Isabel Villalobos, que eu tinha 
contratado para me acompanhar nessa jornada, e eu – que a maior 
necessidade era uma escola. Conversamos com a prefeitura e recebi 
o apoio da Fundação Avina, uma entidade suíça muito bacana, para 
começar o projeto junto com um casal de amigos, a Ciça e o Henri-
que. Aí fundamos o Acaia Pantanal, ligado ao Instituto Acaia, que já 
existia em São Paulo e trabalha para combater a desigualdade. 

A população ribeirinha na frente da fazenda, na outra margem 
do rio, vivia em situação muito precária. São cerca de 70 famílias, 
mas estão longe da cidade e o Estado não consegue chegar até lá. É 
muito caro levar os serviços básicos de educação e saúde. Quando 
você tem essa sensibilidade, não consegue ver uma situação assim 
e não fazer nada. 

Fui pensando em atacar a questão ambiental e acabei fundan-
do uma escola.

O resultado é impressionante, porque estamos fazendo uma es-
cola de muita qualidade para crianças até então sem perspectiva. 
Oferecemos educação do primeiro ao quinto ano do ensino funda-
mental, em parceria com a prefeitura. Pertencemos à rede pública 
e esse é um ponto importante, porque potencializa a nossa ação. 
Entramos com uma série de vantagens para o professor e o funcio-
nário, seja salarial, seja de formação, pois eles não querem morar lá; 
preferem viver em Corumbá. Geralmente o professor fica em Para-
guai Mirim por dois anos, pois não aguenta a distância da família. 
Então, uma das nossas missões é formar profissionais. Porque esta-
mos sempre recomeçando e devolvendo para a sociedade professo-
res melhores do que recebemos. 

Quando a criança termina o sexto ano, encaminhamos para a 
Fundação Bradesco em Bodoquena. Até hoje, todos os nossos alu-
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nos passaram no teste. E nós damos o apoio, porque essas 
crianças não seriam elegíveis a estudar na Fundação devido à 
distância. Então a gente leva os pais para as reuniões, traz de 
volta, vai buscar no feriado. Temos quase 60 crianças na nossa 
escola, a Jatobazinho, e mais 20 na Fundação.

Nossa principal dificuldade no início foi conquistar a con-
fiança da população, pois funcionamos em regime de interna-
to; como a criança fica conosco de segunda a sábado, havia 
medo, e surgiu todo tipo de boato. Mas foi uma construção con-
junta, nossa com a população. E hoje as famílias reconhecem a 
importância e veem que os filhos podem viver de algo além da 
isca – a pesca é a principal fonte de renda local. 

Sou muito otimista. Nas minhas viagens pelo Brasil vejo quanta 
gente bacana está fazendo coisas. É muito importante sair dessa 
imobilidade de achar que nada dá certo, que só tem coisa ruim. 

No ranking mundial, o Brasil é um dos países que menos 
doa: precisamos de mais investidores sociais. Se eu fosse olhar 
para as dificuldades que passei, já teria fechado a escola. Mas 
acho que temos que nos concentrar no resultado. Fizemos uma 
escola em um lugar de difícil acesso, sem rede elétrica, sem es-
trada. Mandar suprimentos, combustível e comida ainda hoje é 
uma operação de guerra. 

Minha grande satisfação é ver as crianças crescendo e se 
desenvolvendo. Elas são inteligentes, têm vontade de aprender 
e hoje podem sonhar com o que quiserem. 
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Projeto:
Pão da Alma

www.projetopaodaalma.blogspot.com 
@paodaalma
@projetopaodaalma
(37) 99816-5107
paodaalma@hotmail.com
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Ano de fundação:

1992

Local:
Divinópolis (MG) 

Fundadores e responsáveis: Silvânia e Otacílio Silveira
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Tudo começou quando eu e meu marido ficamos sabendo da 
venda de um terreno aqui no bairro e decidimos comprá-lo. Logo 
descobrimos uma família morando embaixo de um toldo de lona, 
na área verde, a alguns metros dali. Então vimos uma mãe dando 
banho em dois bebezinhos, ao lado daquele barraquinho de lona. 

Foi uma cena muito tocante para mim porque vi que ela 
estava fazendo com as filhinhas dela o mesmo que eu fazia 
com as minhas. Eu arrumava as crianças, dava banho para 
sair, para passear, e ela estava fazendo chuquinha no cabelo, 
da mesma forma que eu fazia. Porém, todo aquele cuidado era 
para ficar ali embaixo daquela lona, no meio daquele mato. 
Senti um carinho muito grande por aquela mãe, uma vontade 
de fazer alguma coisa que pudesse melhorar a vida dela, que 
pudesse tirar a ela e àquelas crianças daquela situação.

Fui me aproximando dela, e o meu marido também foi se 
aproximando do marido dela. Nossa primeira iniciativa foi ar-
rumar um trabalho para eles. Chegamos a tirá-los ali daquele 
lugar e arrumamos um sítio para eles tomarem conta. A gente 
pensava que era só essa família, que ia resolver somente aquele 
problema e que estava tudo certo. Mas acontece que outras fa-
mílias estavam vindo de Betim e foram acampando ali, naquele 
mesmo local, em situação de risco, com filhos em condições pio-
res, porque tinha até criança com problema mental.

 Vimos que a situação era muito mais grave do que a gente 
estava pensando. Não tínhamos como deixar pra lá. Porque era 
muita dificuldade, sabe? O bairro estava começando, não tinha 
nenhuma infraestrutura ainda; não tinha muito o que fazer. 
Iniciamos uma campanha com os amigos, eu no meu trabalho, 
meu marido, que é ferroviário, no trabalho dele. E a gente vol-
tava trazendo recursos: remédios, roupas, alimentos, calçados. 

À medida que o bairro foi crescendo, mais gente foi desco-
brindo que tinha alguém auxiliando, aí mais e mais pessoas ne-
cessitadas começaram a chegar. E a gente não teve como parar.  

Antes que o mal da miséria criasse raízes, quis mostrar 
aos pais o potencial dos filhos, que eles próprios desconhe-
ciam, e mostrar às crianças que elas poderiam ter, no futuro, 
uma vida diferente da de seus pais se usassem as mãos para 
trabalhar ao invés de mendigar.
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 Fundamos então o Projeto Pão da Alma, distribuindo cestas bá-
sicas para as famílias que fossem assistir a uma palestra mensal e 
receber orientações. Envolvemos as crianças em arte, cultura, espor-
te e evangelização, e aos poucos fomos tirando os meninos das ruas.

Hoje oferecemos oficinas, que as crianças frequentam no perío-
do em que não estão na escola; permanecem aqui para não ficar na 
rua. São oficinas de artesanato, aulas de reforço escolar, computa-
ção. Tem dança, tem o parquinho, a recreação, o futebol, uma biblio-
teca – incentivamos muito a leitura. Temos também uma oficina de 
costura para as mães. Hoje atendemos mais de 100 famílias. 

Um bom exemplo para mim é saber acolher. Servir o próximo com amor, 
desprendimento e perseverança, sempre. 
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Projeto:
Instituto Arredondar

64

Ano de fundação:

2011

Local:
São Paulo

www.arredondar.org.br
@arredondar
@arredondar
(11) 3019-0100
quero@arredondar.org.br

Fundador e responsável: Ari Weinfeld
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Projeto:
Instituto Arredondar

Na minha carreira como empresário, sempre tive muita simpa-
tia pelo Terceiro Setor. Fazia doações, ia a jantares e bingos, mas via 
sempre as mesmas pessoas doando para os mesmos projetos. Isso me 
incomodava muito, só que não fazia nada para mudar. Até o dia em 
que uma amiga, Teresa, que fundou a Acaia Pantanal (veja à pág. 60), 
me deu o livro Financing Future: Innovative funding models at work, 
de Maritta Koch Weser, uma alemã que dirigiu durante 20 anos a área 
do Banco Mundial voltada ao Terceiro Setor. Ela escreveu justamente 
sobre outras maneiras de arrecadar dinheiro para a filantropia. 

Achei o livro tão incrível que entrei em contato com Maritta e 
passei 15 dias na Holanda e na Alemanha vendo as experiências 
que havia por lá. Tem coisas bárbaras, brincadeiras com jovens, mi-
crodoações. Foi lá que descobri o arredondamento dos centavos nos 
meios de pagamento, o que achei muito interessante para o Brasil, 
onde não temos a cultura de guardar moedas.

Em 2010, vendi minha empresa, a Matec Industrial, da qual fui 
cofundador. Com o que aprendi no livro e a vivência na Europa, uni 
meu sonho de me dedicar ao Terceiro Setor com meu interesse pelo 
varejo, pois vi que havia a possibilidade de se fazer algo totalmente 
democrático, com cada um doando um pouquinho, por meio do ar-
redondamento dos centavos para cima.

Minha maior preocupação era a questão dos impostos. Chegando 
ao Brasil, contratei a Nina Valentini, que hoje é nossa presidente, e 
buscamos dois grandes escritórios de advocacia, Barbosa Müssnich 
Aragão e Mattos Filho, para desenhar um modelo que pudéssemos 
apresentar às secretarias da Fazenda dos estados. Eles conseguiram 
criar uma operação muito simples. Vamos supor que você fez uma 
compra de R$ 127,30 e arredondou para R$ 128,00. Saem dois recibos: 
um da compra, da mercadoria mesmo, com os impostos recolhidos, e 
outro, não fiscal, da doação de 70 centavos para o Instituto Arredon-
dar. Assim, ficamos isentos dos impostos de uma maneira muito fácil. 

Eu conhecia o empresário brasileiro o suficiente para saber 
que, se o varejista tivesse que investir ou se a fila do caixa paras-
se por um minuto, ele não iria aderir ao projeto. Então passamos 
três anos elaborando um manual para que essa iniciativa realmente 
não custasse nada para o dono da loja, com pareceres da Secretaria 
da Fazenda, do Confaz, dos advogados, tudo mastigadinho, para o 
contador do varejista analisar e saber lançar na contabilidade. Con-
tatamos também várias software houses, e a Linx logo abraçou o 
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projeto, possibilitando que todos tivessem o sistema on-line. 
Depois vieram outras empresas.

O desafio seguinte era o treinamento dos funcionários das 
lojas, porque a rotatividade no setor costuma ser de 80%. Aí 
colocamos no Facebook um pedido de treinamento de varejo. 
Apareceram várias empresas querendo doar esse serviço, in-
clusive a Maxi, uma das maiores. Construímos juntos um jogo 
de tabuleiro, como um Banco Imobiliário, com todas as per-
guntas, respostas e pegadinhas do Arredondar. Em 20 minu-
tos é possível aprender tudo. Assim, um ano depois, estávamos 
trabalhando com 25 redes e mais de 250 lojas. 

Até 2019 já tínhamos contabilizado mais de 22 milhões de 
doações, totalizando quase 5 milhões de reais. Também aju-
damos a desenvolver a cultura da doação no Brasil. Há muita 
gente envolvida, fazendo um trabalho pro bono, como a audito-
ria da PwC, as empresas de software, a gráfica, os advogados. 

Para selecionar as organizações que seriam beneficiadas, 
abrimos um edital e 350 ONGs se inscreveram. Montamos um 
comitê de pessoas importantes do Terceiro Setor e pedimos 
que selecionassem 30. Então, relacionamos as organizações 
com os 8 Objetivos do Milênio da ONU, estabelecidos no ano 
2000. Além disso, elas teriam que ser idôneas, laicas, contratar 
seus funcionários em regime de CLT, ter outros investidores e 
mais de três anos de existência; também teriam que preencher 
um questionário muito legal que nós elaboramos sobre o pas-
sado, o presente e o futuro. Isso rendeu ótimos feedbacks das 
ONGs, que tiveram que parar e refletir sobre seus rumos. 

O trabalho é muito grande e não faltam obstáculos, porque 
no Brasil temos o mau costume de falar muito de coisas ruins e 
não dar visibilidade às coisas boas, importantes, que as ONGs 
fazem. O brasileiro quer doar, mas não sabe como, então o Ar-
redondar é uma maneira muito fácil, muito segura de fazer isso. 

Esse negócio de trabalho voluntário é complicado. Os pou-
cos amigos que ainda tenho já nem atendem o telefone quando 
veem que sou eu. Não posso nem convidar para ir ao cinema por-
que a maioria logo pensa: “Ih, vai pedir dinheiro”. Esses poucos 
ainda me perguntam: “Mas quando você vai voltar a trabalhar?” 
Bem, estou trabalhando, respondo. Poder me dedicar a isso sem 
remuneração, de coração e alma, é um grande privilégio. 
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Projeto:
Saúde e Alegria

www.saudeealegria.org.br
@saudeealegria
@saudeealegria
(93) 3067-8000
psa@saudeealegria.org.br
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Ano de fundação:

1987

Local:
Santarém (PA)

Fundadores e responsáveis: Eugênio Scanavino Netto
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Acho que no fundo esse projeto nunca começou; sempre es-
teve em mim. Viajei o Brasil inteiro procurando um lugar pra 
morar quando me formasse, alguma vila, “Ah, é no Nordeste 
que eu vou morar”, “É no Centro-oeste”. Quando cheguei na 
Amazônia, falei: “Opa, é aqui”. 

Comecei a cursar medicina já pensando na Amazônia e fiz 
residência em infectologia – tinha aqui um campus avançado 
da universidade. Vim para cá depois da residência e comecei a 
trabalhar. Eu me sentia muito frustrado no hospital, porque lá 
a gente faz doença, não faz saúde; no hospital você é um amor-
tecedor social. A pessoa chega com sintoma, você está pressio-
nado por um monte de pacientes e quer despachar aquele; você 
não resolve nada, você não faz boa medicina. Eu queria atender 
bem o paciente, olhar, conversar, fazer saúde. 

Mesmo assim, eu não conseguia sair. Até que um dia o pre-
feito ligou para o diretor do hospital e falou: “Estou precisando 
de um médico para atender no interior, vocês têm algum que se 
animasse com isso”? E o diretor respondeu: “Ah, tem um cara 
aqui que acho que vai querer”. 

Na residência em infectologia havia um cara muito bom, 
o Valter Tavares, chefe do setor. Quando entrei, ele me per-
guntou por que eu queria fazer infectologia. Vi que ele estava 
de botina e falei: “Por uma questão de botina”. Eu queria ser 
infectologista para usar botina pelo Brasil afora. E fui. Era o 
único médico atendendo a 800 comunidades, muitas nunca 
tinham visto um médico. Lá não tinha nenhuma doença gra-
víssima ou diferente, só problemas de falta de saneamento, 
coisa muito simples. 

Como não dava pra ficar explicando os cuidados com hi-
giene para cada um, eu dividia todo mundo em grupos: quem 
estava com diarreia, pra lá; quem estava com gripe, pra cá. 
Aí eu dava uma palestra para cada grupo, depois atendia in-
dividualmente para fazer a triagem. Todo mundo só queria a 
consulta para pegar remédio, mas eu falava: “Vou perguntar 
lá dentro sobre isso que estou falando. Quem não souber res-
ponder não ganha remédio”.

Começamos a abordar a questão do tratamento da água, 
do uso do cloro, a fazer brincadeira para as pessoas prestarem 
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atenção, e assim foi nascendo o Saúde e Alegria. Vieram os monito-
res, o treinamento das comunidades, as medidas caseiras de saúde, 
o circo, foi tudo nascendo aí. 

Eu estava treinando os agentes de saúde, que eram jovens e 
superanimados. Só de pôr em prática os cuidados da higiene já 
víamos muito resultado: começou a diminuir diarreia, as comuni-
dades que tratavam a água perceberam melhoria. Aos poucos, as 
próprias pessoas começaram a entender que elas mesmas podiam 
fazer alguma coisa.

 Procurei trabalhar sempre a ideia de que a saúde é um desafio 
coletivo: depende muito da atitude de todo mundo. Se você não usa 
água tratada, pega diarreia. Se não usa sanitário, contamina a água 
do rio e vai passar diarreia lá para a frente. Se você não usa cami-
sinha, passa Aids para o outro. Então, claro que tudo depende das 
atitudes individuais, familiares e coletivas.

Eu acho que todo mundo tem um sonho dentro de si. Todo mundo tem 
um impulso de se importar com o próximo. E eu acho que todo mundo 
tem um potencial criativo e transformador enorme. É só acreditar 

nisso, é só você acreditar em você mesmo. E começar a transformar. 
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Projeto:
Casa Lar Luz do Caminho

www.casalarluzdocaminho.org
@casalarluzdocaminho
@casalarluzdocaminho
(48) 98805-1644 | (48) 3206-9519
casalarluzdocaminho@gmail.com
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Ano de fundação:

2009

Local:
Florianópolis (SC)

Fundador e responsável: Maurício Aurélio dos Santos
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Projeto:
Casa Lar Luz do Caminho

Eu me lembro como se fosse hoje de uma manhã em que mi-
nha filha, Marcella, com 9 anos na época, viu na televisão uma 
propaganda do Conselho da Criança e do Adolescente abordan-
do a problemática dos menores que viviam em situação de rua. 
Marcella ficou muito sensibilizada e pediu que acolhêssemos es-
sas crianças em casa. Expliquei que em nossa casa não caberiam 
tantas, que precisavam ir para um lugar especializado em cuidar 
delas. Mas minha filha insistiu, sugerindo que comprássemos 
um espaço nas proximidades; disse que ela própria ajudaria a 
cuidar das crianças. 

Por incrível que pareça, senti realmente vontade de fazer isso, 
mesmo não enxergando a mínima possibilidade de viabilizar esse 
desejo. Por coincidência, tínhamos uma vizinha que havia perdido 
o marido fazia pouco tempo e estava de mudança. Então respondi 
que, se a casa dela estivesse à venda e eu tivesse dinheiro suficien-
te, compraria o imóvel para cuidar de crianças.

A velocidade com que os fatos se sucederam me assusta até 
hoje: passados dois ou três dias da fala da Marcella, a vizinha me 
encontrou e me perguntou se eu gostaria de comprar sua casa, pois 
iria vendê-la. Surpreso pela oferta, sentindo nela a própria menta-
lização da Marcella, num impulso respondi que sim, que gostaria 
de efetuar a compra, porém não dispunha do dinheiro necessário. 
A vizinha sugeriu que eu fizesse um financiamento. Foi assim que, 
menos de 20 dias após o pedido da minha filha, em 17 de novembro 
de 2009 a casa já estava escriturada em meu nome.

Logo no comecinho de 2010, um pequeno grupo de pessoas 
sensíveis ao projeto que se delineava começou a realizar reuniões 
em busca do suporte necessário para levar avante um desafio que 
nos parecia muito grande. Os preparativos para a criação da Casa 
Lar Luz do Caminho, uma organização da sociedade civil que tem 
como missão o acolhimento, foram de imediato iniciados e se de-
senvolveram aceleradamente.

Tivemos contribuições de associados e colaboradores, pessoas 
físicas e jurídicas, além da renda obtida com eventos, brechós e ven-
da de camisetas. Também recebemos fraldas, leite, produtos de lim-
peza e alimentos. Contamos ainda com contribuições oriundas de 
renúncia fiscal. De janeiro de 2010 a junho de 2011, dia da inaugura-
ção das instalações físicas, foram 18 meses de muito trabalho e en-
volvimento de mais de 100 pessoas, entre voluntários e associados. 
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No dia 30 de junho estava tudo pronto. No começo, tínhamos 
14 associados; naquela data já eram 62.

Hoje a Casa Lar conta com a ajuda de mais de 300 pessoas, 
entre voluntários e associados. Recebemos crianças encami-
nhadas pela Vara da Infância e Juventude ou pelo Conselho 
Tutelar. A demanda depende da determinação judicial para o 
acolhimento e pode chegar a 140 atendimentos anuais. Uma 
criança acolhida na Casa Lar custa por mês cerca de 5 mil reais 
com alimentação, roupas, despesas de manutenção (energia 
elétrica, fornecimento de água, telefone) e de pessoal, além dos 
custos com os projetos desenvolvidos para os pequenos: Pei-
xinho Feliz, que oferece aulas de natação, Alimento com Cari-
nho, Minha Infância Fotografada, Passear é Alegria, Hora da 
Leitura, Minha Festinha de Aniversário e A Hora de Brincar.

Em 2015 a Casa Lar adquiriu a propriedade ao lado das 
atuais instalações, por intermédio do Projeto Ampliação dos 
Espaços Físicos, com doações de 20 benfeitores. E assim va-
mos crescendo e continuando nossa missão. 

Qualquer pessoa que visite hoje a nossa Casa verá o mais 
importante: que aqui, independentemente das condições em que 

chegaram, nossas crianças são felizes.

Ouvi o apelo de minha filha e no final vi que uma força 
maior nos moveu. Para mim, não tem melhor exemplo do que a 
gente ser inteiro, simples, natural.
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Projeto:
Instituto Brasil Solidário (IBS)

www.brasilsolidario.com.br
@institutobrasilsolidario
@brasilsolidario
(11) 99104-9063

73

Ano de fundação:

1998

Local:
Brasil 

Fundadores e responsáveis: Luiz Eduardo Salvatore
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Eu tinha um sonho: queria conhecer o Brasil. Esse sonho vi-
nha desde a época do colegial. Engraçado como as coisas vão 
acontecendo... No meio do curso de Direito, descobri que tinha 
diabetes, e isso acendeu em mim o desejo de realizar aqueles 
sonhos que tinham ficado para trás. Em 1998, decidi que era o 
momento de viajar pelo meu país. 

Mais do que viajar, eu queria ter acesso a histórias, a rique-
zas, não só as naturais (também sou fotógrafo), mas às histórias 
ricas e pessoais de brasileiros comuns. Queria conhecê-los em 
seu contexto cultural, conviver com esses personagens ocultos 
de nossa realidade e trabalhar a história oral do Brasil. No ano 
de 2000, me lancei em uma expedição com minha irmã e com 
outras pessoas que se juntaram a nós. Literalmente, nos joga-
mos em um Brasil desconhecido pela maioria dos brasileiros. 
Um Brasil muito bonito.

Quando realizamos a expedição pelo país e passamos um 
ano convivendo com esses personagens, também tivemos 
acesso a um lado que não tinha nada de bonito. Os problemas 
das escolas nos tocaram particularmente: faltava infraestru-
tura, saneamento básico, até questões políticas atrapalha-
vam. Viajamos em um ano de eleição e vimos coisas muito 
complexas em nosso país! 

Foi quando percebemos que pela educação era necessário 
fazer um trabalho diferenciado. Um trabalho que desse àque-
les brasileiros oportunidades de realizar seus projetos de vida, 
agindo localmente. Queríamos mostrar o verdadeiro valor do 
brasileiro nas comunidades que havíamos pesquisados antes 
da pôr o pé na estrada. O material fotográfico da expedição 
seria de grande valia para viabilizar ações de educação, me-
lhorias de condição ambiental, acesso a saúde.... Isso foi acon-
tecendo gradativamente a partir de 2001, quando teoricamente 
surgiu nosso primeiro projeto social. 

Começou como incentivo à leitura. Levamos bibliotecas e 
material escolar que havíamos coletado durante a expedição 
para comunidades no interior do Brasil.

Depois de quase 20 anos de atuação, pudemos sistematizar 
o trabalho do IBS desta maneira: temos uma tecnologia educa-
cional. E ela se baseia principalmente na formação de professo-
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res, com uma rede de profissionais capazes de fazer a transformação 
e multiplicar as experiências para outras escolas municipais, esta-
duais e territoriais, oferecendo atividades práticas e complemen-
tares. Escolhemos trabalhar o ser humano por temas transversais: 
incentivo à leitura, novas tecnologias, prevenção à saúde, educação 
ambiental, artes e cultura e geração de renda. 

Mas também abraçamos a política pública. Por meio dela você 
consegue fazer escolas-modelo, que estão recebendo capacitação e 
educação complementar. O projeto acontece ao longo de 30 meses. 
Parece muito, mas não é: estamos transformando a vida dessas co-
munidades e inspirando experiências. Posso afirmar com seguran-
ça: nós temos respostas para os problemas educacionais no Brasil, e 
essas respostas podem ser multiplicadas.

Já atuamos em mais de 500 escolas, impactando mais de 4 mi-
lhões de brasileiros, considerando público direto e indireto. Isso 
porque, quando você monta uma biblioteca (e nós já montamos 
mais de 100 em todo país), atrai muitos leitores! 

A inspiração veio de dentro! Uma sensação de cumprir o meu papel de 
cidadão. Se cada um fizer um pouquinho do seu papel de cidadão, com 

ética, com valores, com a família, com a educação... Só isso já é 
suficiente para o exemplo que a gente quer dar!
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Projeto:
Associação Projeto Surfar

www.projetosurfar.org
@projetosurfar 
@projetosurfar
(51) 3384-9728
gustavorochasurf@hotmail.com
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Ano de fundação:

2001

Local:
Porto Alegre (RS)

Fundadores e responsáveis: Gicele de Azevedo Melo e Gustavo Rocha 
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Projeto:
Associação Projeto Surfar

Meu esposo e eu éramos empresários e tínhamos uma surf shop. 
Em um ano, fomos assaltados quatro vezes. No quarto assalto, dois 
menores, duas crianças de no máximo 14 anos, armadas, não hesita-
ram em atirar no meu marido quando ele reagiu a uma tentativa de 
abuso contra a minha filha. Logo depois, arrombaram a loja e leva-
ram todo o nosso estoque. Como era setembro, já estávamos prepara-
dos para o Natal. Foi uma mudança muito drástica de padrão de vida, 
porque, da noite para o dia, perdemos tudo. Perdemos o chão.

Como levaram também nossas contas com dados pessoais e a 
chave da nossa casa, resolvemos mudar para uma casa que tinha 
sido dos meus sogros e estava desocupada, no bairro do Partenon. 
O índice de violência no novo bairro era bem maior, mas não tínha-
mos condições de pagar aluguel. 

Quando cheguei, queria entender o que tinha acontecido; nunca 
consegui digerir. O que aqueles dois adolescentes queriam, realmente? 

Já vínhamos fazendo um trabalho social na loja, ensinando ado-
lescentes a fabricar pranchas de surfe. Mas eram meninos com esco-
laridade e uma boa estrutura familiar. Então, decidimos estender a 
iniciativa a adolescentes de 16, 17 anos dessa comunidade. Para nossa 
surpresa, dentre os que se apresentaram, poucos tinham ensino fun-
damental e muitos nem eram alfabetizados. Outra realidade.

Vieram as meninas também, e entramos em contato com a 
realidade dessas adolescentes de 12, 13 anos, engravidando. Me-
ninos e meninas cuidando dos irmãos menores, que tinham que 
acompanhá-los nas aulas. Criamos então um braço de educação 
infantil, para atender os pequenininhos que vinham, em parceria 
com as escolas da região. 

Em 2006, nosso trabalho estava praticamente consolidado; já es-
távamos constituídos juridicamente e atendíamos em uma casinha 
de madeira muito velha. No inverno, nossa casinha veio abaixo e 
perdemos tudo, mais uma vez. Estávamos na época com 80 crianças.

Poucos meses depois, passeando no parque Harmonia durante 
um evento muito importante para os gaúchos, a Semana Farroupi-
lha, surgiu a ideia de pedir  um piquete, que são os galpões aqui da 
região. Para nossa surpresa, passei em 430 galpões e nenhum doou 
o madeirame que esperávamos. No último, o rapaz disse: “Olha, 
moça, a única coisa que fica são os tijolos, se quiser pode levar”. Opa! 
Aí surgiu uma luz, e voltamos a todos os outros piquetes para pedir 
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a doação de tijolos. No primeiro ano arrecadamos 4.500 tijolos 
e fizemos um mutirão. Os patrões dos piquetes viram nosso es-
forço com o pessoal da comunidade e se mobilizaram, doan-
do material de construção. Hoje brincamos que nosso salão de 
atividades é uma churrasqueira gigante, porque foi construída 
com os tijolos de todas as churrasqueiras do parque Harmonia. 

Antes eu era muito preocupada com contas, neurótica, mes-
mo. Quando comecei a fazer esse trabalho social, não deixei 
de cumprir minhas obrigações, mas parei de levar tudo tão a 
sério, porque vi que nossos problemas são coisa pouca perto 
da realidade das nossas crianças. Isso me fortalece para poder 
ajudá-las e valorizar o que realmente importa. 

A Associação Projeto Surfar modificou a realidade de 
muitas famílias da região. Ainda temos casas sem luz nem 
água encanada; então, estamos sempre procurando ajudar a 
comunidade. A gente vai ao Conselho Tutelar, ao Ministério 
Público, orienta, busca os direitos deles. Mostramos para a 
própria comunidade a potência, a força que ela tem. O traba-
lho na Associação é todo feito por voluntários, uma rede de 
amigos. Não temos convênio com a Prefeitura, porque isso 
limitaria o número de crianças a serem atendidas e não que-
remos abrir mão de ninguém. 

Hoje não me imagino fora da Associação, longe das crian-
ças, do meu trabalho. Já adotei quatro crianças e meus dois 
filhos trabalham no projeto; Gabriel é voluntário na oficina de 
capoeira e a Kayany cuida das contas da instituição. 

Todo dia tem um novo desafio. Meu sonho é ter um espaço para 
acolher essas crianças todas. Por mim, não haveria nenhuma 

criança em abrigos ou na rua. 
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Projeto:
Gotas de Flor com Amor

www.gotasdeflor.org.br
@gotasdeflor
@gotasdeflorcomamor
(11) 5093-0883 
gotasdeflor@gotasdeflor.org.br
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Sou psicóloga e terapeuta floral, e na ocasião em que funda-
mos o projeto eu tinha meu consultório e atendia cerca de dez 
pacientes por dia, com um resultado muito bonito. Mas sempre 
ficava pensando: e as pessoas que não podem pagar? Por que 
só quem tem um poder aquisitivo legal consegue fazer esse 
tratamento? Aquilo ficava martelando na minha cabeça.

Aí, eu me lembrei de uma amiga que desenvolvia um tra-
balho social com crianças que vendiam doces no cruzamento 
de duas avenidas muito importantes de São Paulo, a Brasil e a 
Nove de Julho. Já tínhamos conversado sobre o que faríamos 
se um dia ela não pudesse mais ajudar, e isso nos preocupava. 
Que legado deixaria? Como sociedade, o que estávamos ensi-
nando àqueles meninos? Fui tomada por um senso de urgên-
cia. “Tenho que fazer alguma coisa”, foi o que me veio à mente.

Minha primeira providência foi mandar um convite para 
os pais das crianças que frequentavam o meu consultório. 
Eu tinha pensando em pedir ajuda a eles para oferecer al-
gum tipo de atendimento a crianças que trabalhavam nas 
ruas. Para minha surpresa, apareceram 13 pais, que pronta-
mente aderiram ao projeto! 

Então comecei a ir para rua. Acabamos montando um con-
sultório sustentável na sarjeta. Virou uma ONG de rua... Logo 
pude contar com a ajuda de amigos, pacientes, ex-pacientes, 
voluntários. Todo dia alguém vinha me perguntar se podia 
participar também, e de repente eu me vi parte de um grupo 
com a mesma preocupação de construir um mundo melhor, 
de contribuir para que as pessoas tivessem uma vida melhor! 
Atendia à noite, sentada em uma escadaria que, na época, eu 
achava que era de mármore. Passando por ali à luz do dia, per-
cebi que não era... Para mim, era tão mágico aquele momento 
que devo ter fantasiado a escada.

Trabalhamos com crianças, jovens e suas famílias, todos 
em situação de vulnerabilidade pessoal e social, moradores de 
favelas e cortiços. Nossa atuação se dá em especial da região 
do Brooklin, pela nossa localização. Nosso esforço era cana-
lizado para apresentar às crianças um mundo maior e, com o 
tempo, tirá-las da rua. Nem sempre conseguimos. No início 
vinham, mas voltavam para as ruas. O primeiro objetivo era 
oferecer algo a mais, para que elas pudessem sair.
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A gente ia semanalmente para a rua, fazia anamnese, levantava 
o perfil pessoal e social de cada criança, dos pais. E a partir daí tra-
zíamos para o consultório a história de cada um e preparávamos o 
floral que atenderia de melhor maneira aquele perfil. Então fomos 
percebendo que aquilo isso sim ia dar um resultado legal!

Não era a minha intenção abrir uma ONG. Eu nunca tinha pen-
sado nisso. Minha vontade mesmo era fazer uma ação voluntária! 
Só que o trabalho cresceu, mesmo que não fosse a nossa expectati-
va. Hoje temos uma sede própria no Brooklin, onde são atendidas 
200 crianças moradoras de comunidades e cortiços, e mantemos 
outra unidade, o abrigo Anália Franco, onde moram 23 crianças 
vítimas de violência e abuso por parte dos pais. Ao todo são seis 
unidades. Temos um ônibus-biblioteca, que aos sábados para em 
frente às comunidades levando a possibilidade de eles viajarem 
através do livro, da literatura, dos jogos, das brincadeiras. Tudo 
com doações e voluntariado.

É tão bom... Principalmente poder levar o sonho para aqueles que 
não acreditavam que sonhar seria possível!
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Projeto:
OELA - O cina Escola de
Lutheria da Amazônia

www.oela.org.br
@oelabrasil
@oelabrasil
(92) 3017-6761 | (92) 3638-2667
oela@oela.org.br
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Projeto:
OELA - O cina Escola de
Lutheria da Amazônia

Eu morava no Acre, em Rio Branco, num momento em que mui-
tas pessoas criavam movimentos para proteger a floresta. No perío-
do do verão, nosso estado queimava, literalmente. O desmatamento 
era muito grande, as florestas viravam pastos e os habitantes da 
região eram obrigados a sair. 

Sou músico e luthier e, na época, era uma das lideranças do mo-
vimento cultural do local. Queria contribuir de alguma forma com 
os movimentos em favor da floresta, mas, como professor de músi-
ca, não conseguia imaginar como sobreviveria se me mudasse para 
a mata. Fiquei na cidade, em Rio Branco, montei uma escola e fui 
atender a meninada. E fali, porque a certa altura eu tinha muitos 
alunos, mas ninguém pagava, todo mundo era bolsista. 

Foi nesse momento que a gente começou a perceber que não 
tinha problema só na floresta: a cidade também precisava de so-
corro. Um dia eu estava tomando uma cerveja com amigas e pre-
senciamos uma abordagem muito violenta da polícia em relação a 
crianças que estavam na rua. Protestamos, porque a polícia pode e 
deve agir, é o papel dela, mas não tem que exercer uma truculência 
dessas. Aquilo me incomodou.

Na época eu tocava na noite e conhecia o juiz que atuava na Vara 
da Infância e da Adolescência. Fui conversar com ele: “Eu quero 
fazer alguma coisa”, disse. Aí fui conhecer a realidade dessas crian-
ças e adolescentes. A maioria estava envolvida com drogas; eram 
usadas pelo tráfico como mulas e nas vendas. Muitas já estavam 
mergulhadas no crime também, porque faziam a cobrança daqueles 
que não pagavam. Como era de se esperar, algumas já consumiam 
droga e, pela falta de recurso, roubavam para alimentar o vício.

A partir daí minha vida mudou total. Estive na Secretaria de As-
sistência Social do Estado, no Sebrae, visitei a Casa de Passagem. 
Conversei com a Secretária: “Eu quero contribuir, eu não sei o que 
fazer, mas acho que tem um erro no sistema, porque fui lá na Casa 
de Passagem, o diretor é um pastor, antigo delegado. Não tem uma 
atividade pedagógica, não tem uma atividade socioeducativa, não 
tem absolutamente nada acontecendo”. Queria mudar aquilo. Que-
ria atuar na Casa de Passagem.

Com um grupo de amigas, tentei criar uma ONG com a ideia de 
fazer uma abordagem interna com esses adolescentes, uma apro-
ximação dentro da prisão, porque a Casa de Passagem era uma 
prisão. Pedi autorização para montar meu ateliê pessoal dentro da 
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Casa. Praticamente passei a morar lá. No início, meu trabalho 
não tinha nenhum caráter profissionalizante e era de alto risco: 
utilizo materiais cortantes, então tinha que conquistar a con-
fiança e a amizade dos meninos.

Assim nasceu a OELA, Oficina Escola de Lutheria da Ama-
zônia. O primeiro projeto da OELA foi a lutheria, produção de 
instrumentos musicais de cordas dedilhadas e caixa de resso-
nância, com uso de madeiras amazônicas manejadas e certifi-
cadas. Depois, passamos para cursos de informática básica e 
avançada, desenho artístico, inglês, serviços administrativos, 
contabilidade básica, empreendedorismo, reforço escolar, al-
fabetização de adultos, preparação para o mercado de varejo, 
bem como os projetos de apoio sociopedagógicos, oficinas de 
educação ambiental, atendimento psicossocial (segurança e 
acolhida, convívio familiar e comunitário, desenvolvimento da 
autonomia por meio de trabalho e geração de renda, monitora-
mento e avaliação do serviço). 

Hoje mais de dois mil alunos passam anualmente pela 
OELA, estando matriculados no ensino regular da rede públi-
ca do ensino fundamental e médio; vale ressaltar que os cursos 
ofertados na associação são atividades complementares para 
essas crianças e adolescentes. 

Ao frequentar nossas atividades, os jovens desenvolvem e apri-
moram suas qualidades intelectuais, como raciocínio lógico, 
habilidades nas operações matemáticas, gosto pela pesquisa, 
bem como valores fundamentais de solidariedade e respeito com 

os seus colegas e o meio ambiente.

Somos o maior atelier de lutheria do Brasil. Os instrumen-
tos são feitos com madeira da nossa terra, obtida de forma sus-
tentável, alimentando um ciclo saudável para a floresta, comér-
cio local e a cultura geral. 
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Projeto:
Programa de Educação em  
Células Cooperativas (PRECE)

www.preceac.blogspot.com
@preceac
@preceac
(85) 3243-2180
comunicacao@eideia.ufc.br
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Ano de fundação:

1994

Local:
Pentecoste (CE)

Fundador e responsável: Manoel Andrade Neto e mais seis estudantes



8686

Eu sou de Pentecoste, no interior cearense, onde meus 
avós chegaram há uns cem anos. Na década de 1940, eles 
migraram por causa da seca, mas meu pai ficou e se casou. 
Quando eu estava para nascer, minha avó já morava em For-
taleza e levou a minha mãe para eu nascer na capital. Essa 
avó tinha doze filhos, mas meu pai era o predileto, então virei 
o predileto também. Ela fez de tudo para eu estudar.

Meu pai era agricultor, mandava umas coisas para a casa 
da minha avó, mas levávamos uma vida de gente simples. 
Quando eu tinha mais ou menos uns 16 anos, conheci um jo-
vem, aqui também da região, que me convidou para participar 
de um grupo de estudos. Ele me perguntou o que eu gostava 
de estudar e eu disse que era biologia. “Então você vai ficar 
responsável pela biologia do nosso grupo.” Foi interessante, 
porque ele era um cara que articulava muita gente e montava 
vários grupos, aí chamei uns colegas de onde eu estudava tam-
bém para participar. Fiz muitos amigos ali.

Os grupos se misturavam e iam surgindo novos. Essa expe-
riência foi muito importante para mim, porque descobri o que 
era universidade, fui saber como entrar, quais eram os cursos, 
que questões caíam no vestibular. Um dos meus amigos era 
filho de um ex-professor de uma escola pública muito famosa, 
a escola pública onde as pessoas que tinham dinheiro estuda-
vam. Esse amigo também gostava muito de educação. Desco-
brimos uma casa abandonada e passamos a estudar lá. 

Passei uns dois anos estudando com o grupo e no último 
ano fiz o vestibular, passei e nosso grupo se separou, cada 
um para um lado. Na universidade me envolvi com outras 
agremiações, participava de uma igreja e de um grupo de 
profissionais que mantinham um projeto social em um bairro 
em Fortaleza. Nessa época eu já viajava com mais frequên-
cia para Pentecoste. Nunca deixei de ir para o Cipó, a minha 
comunidade em Pentecoste, pequena, rural, com umas dez 
famílias. Quando eu terminei a faculdade, fui trabalhar no 
Rio, passei quase dois anos lá, mas voltei e me envolvi mais 
fortemente com a comunidade.

Na época eu estava fazendo mestrado, tinha uma moto e 
todo final de semana ia para lá. Conheci uma moça, me casei e 
ela também fazia trabalho social. Tentei organizar jogos de fu-
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tebol para meninos, mas percebi que não conseguia evoluir muito, 
dependia muito dos políticos locais. Aí inventei essa história de bo-
tar o pessoal para estudar. Convidei eles e disse que podiam entrar 
na universidade. Muitos nem sabiam nem o que era universidade 
naquela época, mas acreditaram por causa da minha história, por-
que eu era de lá e, aos olhos deles, tinha “vencido na vida”.

Encontramos uma casa de farinha abandonada e foi onde os 
meninos começaram a se juntar para estudar, agora sob a orienta-
ção nossa. Depois passaram a morar na casa de farinha, faziam a 
própria comida. Como eram mais velhos e estavam fora da escola, 
começaram a cursar o supletivo para concluir o ensino fundamen-
tal e o médio. 

Todo final de semana eu levava livro, estimulava, botava no meu 
carro e trazia para Fortaleza para mostrar a universidade, os 

equipamentos culturais, para não deixar que desanimassem. E eles 
foram crescendo, se desenvolvendo. 

Terminaram sua etapa da vida escolar. Tinha estudante lá com 
20 anos que só tinha feito até a quarta série primária, tinha ficado 
fora da escola esses anos todos. 

Começamos com sete alunos. Todos entraram na universidade 
e depois retornaram para ajudar suas comunidades. Hoje o PRECE 
conta com 13 núcleos, chamados Escolas Populares Cooperativas, 
em quatro municípios (Pentecoste, Apuiarés, Paramoti e Umirim). 
Dos 2 mil estudantes que passaram pelo PRECE, Mais de 500 estu-
dantes já ingressaram no ensino superior.
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Projeto:
Comitê para a Democratização 
da Informática (CDI)

www.cdisc.org.br
@comitedemocratizacaoinformática
@cpdisc
(48) 3322-2020 
contato@cpdi.org.br
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Rio de Janeiro (RJ)
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Projeto:
Comitê para a Democratização 
da Informática (CDI)

O CDI significa, para mim, a minha vida, minha escola, minha 
caminhada, a forma de expressar a espiritualidade no dia a dia, 
unindo trabalho, vida e a necessidade de transformar o mundo 
em um lugar melhor. Mas nada disso se faz sozinho, então o CDI 
significa também família, comunidade, uma legião de pessoas no 
Brasil e em 15 países trabalhando para fazer um mundo melhor 
graças à tecnologia.

Em uma música, Raul Seixas já falava: “Sonho que se sonha 
sozinho é apenas um sonho. Sonho que se sonha junto vira rea-
lidade”. Então, o CDI é um sonho coletivo. Graças a ele, materia-
lizamos uma forma de pensar a tecnologia como ferramenta de 
libertação, que pode ser usada para ajudar a transformar seres 
humanos em seres éticos, ativos e amorosos. Usamos o método 
dos cinco passos, baseado nos ensinamentos do pedagogo Paulo 
Freire e em sua técnica de alfabetização de adultos simplificada; 
ao trabalhar com o universo de cada indivíduo, esse indivíduo se 
torna agente da própria transformação. É nisso que acreditamos.

A inspiração para começar meu trabalho veio cedo. Eu tinha 
12 anos e ganhei do meu pai o primeiro computador pessoal que 
entrou no Brasil, um TK82, daqueles com monitor preto e branco, e 
nele a gente programava. Não tinha sistema operacional. Aprendi 
a operar esse computador e comecei a ensinar amigos e professo-
res. Descobri a primeira paixão da minha vida: tecnologia. 

E também aos 12 anos assisti na escola a uma palestra com um 
líder social que criou o primeiro movimento para trabalhar com 
meninos de rua no Rio de Janeiro, junto à arquidiocese do Rio e à 
Marinha. Ele me inspirou a começar um trabalho como voluntário. 
Virei organizador de partidas de futebol e de vôlei e, para mim, foi 
uma experiência formadora conhecer a vida desses meninos que 
viviam nas ruas. Eu procurava, de alguma forma, impactar a vida 
deles para melhor. Aprendi muito e descobri a segunda paixão da 
minha vida, que é o trabalho social, como voluntário. 

Depois da universidade fui trabalhar em companhias multi-
nacionais e criei minha própria empresa de tecnologia, uma soft-
ware house. Com apenas 23 anos tinha grandes empresas como 
clientes, e comecei a refletir muito sobre a vida, sobre quem eu 
seria em dez anos, e a projetar meu caminho no futuro.
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No fim de 1993, eu tive um sonho. E, literalmente, nesse sonho 
vi jovens de baixa renda utilizando a tecnologia para co-
nhecer melhor a realidade deles, para identificar desafios, 

problemas e usar essa mesma tecnologia para transformar suas 
vidas, transformar problemas em soluções. 

Esse sonho impactou minha vida e a partir daí comecei a em-
preender no que seria o CDI anos mais tarde. Criei uma BBS. Era 
a forma de a gente se comunicar pela internet, chamada Jovem 
Link, para ser uma ponte digital promotora de integração social. 

Depois disso organizei a campanha Informática para 
Todos, primeira campanha de reciclagem tecnológica na 
América Latina. Mobilizei dezenas de voluntários coletando 
doações, computadores, fazendo a reciclagem, levando para 
organizações comunitárias em favelas. 

Em julho de 1994 percebi que esses computadores es-
tavam sendo bem utilizados, mas não em todo o potencial, 
porque não existia uma cultura do uso da tecnologia nessas 
comunidades. Foi quando veio a ideia de montar uma escola 
de informática e cidadania. Em março de 1995 inauguramos a 
primeira na comunidade Santa Marta, em Botafogo, na época 
uma das mais violentas do Rio de Janeiro. 

No dia da inauguração a gente convidou líderes da comuni-
dade para celebrar a e até hoje não sei como apareceram onze 
jornais, sete emissoras de televisão, três rádios, duas revis-
tas. As pessoas começaram a querer implantar essas escolas 
em outras comunidades do Rio de Janeiro, e assim nasceu o 
CDI, Comitê para a Democratização da Informática, como a 
primeira organização social focada em usar a tecnologia para 
transformar vidas e desenvolver a comunidade. De lá para cá, 
mais de 1,6 milhão de pessoas foram impactadas. Estamos pre-
sentes em 842 instalações nestes países: Brasil, Chile, Colôm-
bia, Espanha, Estados Unidos, Inglaterra, México, Venezuela, 
Portugal, País de Gales, Irlanda, Escócia, Polônia, Romênia e 
Letônia. É realmente um sonho que se sonha junto. 
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Projeto:
Grãos de Luz e Griô

www. graosdeluzegrio.org.br
@graosdeluzegrio
@graosdeluzegrio
(75) 3334-1040
graosdeluzegrio@gmail.com
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Ano de fundação:

2001

Local:
Lençóis (BA)

Fundadora e responsável: Lílian Pacheco
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Encontrar crianças na rua sempre me angustiou, mais ainda 
depois que fui morar em Salvador. Sou da Chapada e, na minha 
terra, rua é brincadeira, é liberdade. Na cidade grande, tomei um 
susto: os meninos até brincavam, não tinham para onde voltar 
depois. Eu devia ter uns nove anos quando comecei a prestar 
atenção nessas coisas: pegava lençóis de casa e entregava para 
as crianças, levava para comer na minha casa ou pegava a mi-
nha comida e ia repartir e comer com elas na rua. Eu me pergun-
tava por que é que tinham que ficar ali. Depois fui crescendo e 
entendi o que acontece, mas nunca aceitei, de coração.

Comecei a trabalhar em projeto social muito novinha. Com 
16 anos eu já ia para os lixões e me articulava com grupos reli-
giosos e sociais. Quando fui fazer faculdade, já tinha uma expe-
riência como educadora. Mas essa paixão pelo trabalho social 
só virou meio de vida depois que encontrei meu companheiro, 
aos 29. Largamos tudo o que tínhamos e viemos para Lençóis, 
onde alugamos uma casa e nos juntamos ao Grãos de Luz e Griô.

O Grãos de Luz já existia, o Griô não. Havia um grupo aqui 
que tinha começado a fazer umas sopas nas comunidades, por-
que a cidade vivia uma transição do garimpo para o turismo, 
sofrendo muito – até então, a economia era toda baseada no dia-
mante, mesmo. Muita gente passava fome, muitos foram embo-
ra. Tinha também uma tensão e um conflito econômico e cultu-
ral. A gente chegou nesse contexto. Comecei a contribuir com 
a sopa, mas logo viram que eu tinha uma habilidade para o tra-
balho social e me convidaram para criar um projeto. A ideia era 
trabalhar com pedagogia, oferecendo oficinas, treinando educa-
dores para esse projeto pedagógico e agregando parceiros.

Começamos a chamar de Pedagogia Griô. Era um jeito de 
integrar a cultura oral da comunidade, a ancestralidade da 
terra e a história do povo. Alguns empresários locais aluga-
ram um espaço para a gente, na época. E aí fundamos real-
mente a associação.

O Grãos de Luz e o Griô buscam a realização do direito à 
educação, arte, cultura e ao desenvolvimento sustentável em 
comunidades tradicionais, rurais e de periferia da Chapada 
Diamantina e do Brasil. Zelamos pelo fortalecimento da iden-
tidade, da ancestralidade e pela celebração da vida do povo 
brasileiro, por meio de três linhas de ação: melhoria da quali-
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dade da educação de crianças e jovens, educação contextualizada 
e comunitária e promoção do desenvolvimento sustentável por 
meio da economia solidária.

A Lei Griô é uma lei que garante a transmissão oral em diálogo 
com a educação formal. Tem como objetivo reconhecer e incentivar 
a transmissão dos saberes e fazeres dos griôs e mestres de tradição 
oral em escolas e universidades públicas. Foi formulada por uma 
Comissão Nacional de Griôs e Mestres de Tradição Oral, coordena-
da pela Rede Ação Griô e contou com contribuições e participação 
da sociedade brasileira por meio de encontros regionais e nacionais 
e uma página na internet. A Assembleia Legislativa da Bahia, e as 
Câmaras de Vereadores de João Pessoa, na Paraíba, e de São Paulo 
já abriram suas portas para sessões especiais sobre a Lei envolven-
do mais de 400 deputados, vereadores, representantes das secreta-
rias de cultura e educação, griôs, mestres, educadores e estudantes 
para encaminhar sua demanda nos orçamentos estaduais. 

Griô é uma palavra de origem africana que significa “o sangue 
que circula”. Os griôs são contadores de histórias, cantadores, ge-
nealogistas da tradição do noroeste da África responsáveis pela 
biblioteca viva da tradição oral. São famílias que, no universo da 
tradição oral, onde o livro não tem um papel social prioritário, guar-
dam a história e as ciências das comunidades, das regiões e do país. 
É por tudo isso que trabalhamos. Já recebemos vários prêmios, 
como o Itaú Unicef 2003 e o Prêmio Democratização Cultural 2008 
pelo Instituto Votorantim.

O que queremos mesmo é contribuir com projetos comunitários que 
integrem arte, cultura oral, educação, desenvolvimento sustentável e 
cidadania, combatendo a pobreza e a discriminação de gênero e raça.
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Projeto:
Retratos de Esperança

@retratosdeesperança
@retratosdeesperança
(75) 8281-8222 
retratosdeesperanca@gmail.com 
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Local:
Retirolândia (BA)

Fundador e responsável: Bismarck Araújo
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Projeto:
Retratos de Esperança

Em 2015, eu morava em Salvador e era o típico jovem que deu cer-
to. Vinha de uma família muito pobre de Retirolândia, no coração da 
Bahia, e tinha feito uma carreira de sucesso como fotógrafo de festas, 
casamentos, de gente famosa e até de bandas. Mas a verdade é que 
eu andava incomodado desde o ano interior. Em 2014, já vivendo em 
Salvador, eu tinha me deparado com cenas que não era comuns, mes-
mo no interior pobre de onde vim: crianças nuas pelas ruas – nuas 
porque não tinham o que vestir. Aquilo me mortificou. Fiz o clique, 
publiquei no Facebook e dez minutos depois fui bloqueado.

Fiquei triste, claro, mas tive uma revelação: se uma foto como 
aquela incomoda, é porque faz pensar. Se faz pensar, tem um po-
tencial transformador. Isso me conectou com o meu propósito de lá 
atrás, quando decidi ser fotógrafo. Eu queria usar a fotografia para 
transformar vidas. Me lembrei de quando era adolescente, trabalha-
va em uma lan house e vi pela primeira vez uma foto que me impac-
tou. Cheguei em casa e contei à minha mãe que queria ser fotógrafo. 
Dois anos depois, ela, que tinha dois empregos – em casa de família 
e como faxineira em um supermercado –, me comprou uma câmera 
de presente. Minha mãe acreditou nos meus sonhos e me deu a pos-
sibilidade de mostrar para o mundo o que eu enxergava. 

Nem sempre eram imagens bonitas. A experiência com a foto 
censurada somou-se a perda de uma pessoa muito querida, meu 
irmão de leite, e entrei em uma espiral de inconformismo. Virei 
hippie, viajei muito, mas em certo momento entendi que o que eu 
vinha procurando estava dentro de mim. Voltei para Retirolândia e 
comecei lá um projeto social, o Retratos de Esperança. 

No começo, eu fotografava pessoas e famílias em situação de 
muita pobreza, mobilizava amigos e levávamos cestas básicas para 
famílias carentes. Só que chegou o momento em que matar a fome, 
apenas, deixou de ser suficiente. Existiam centenas de outras “fomes” 
urgentes, e talvez a maior fosse a fome de humanidade. Chegávamos 
aos barracos e as pessoas queriam falar dos seus sonhos. Um telhado 
que não desmoronasse. Escola. Brincadeira. Logo estendemos nossas 
ações para outras cidades próximas e ampliamos nossas frentes.

Em Santa Luz, começamos a atender pessoas que moravam em 
um lixão. As crianças não podiam ir à escola porque eram motivo de 
piada; os “meninos do lixão”. Mas nem era só isso. Certa vez perguntei 
a um menino de 8 anos por que não estava estudando. “Tio, ou nós 
estudamos ou comemos”, ele me respondeu, explicando que os cami-
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nhões de lixo passavam três vezes ao dia, às 10, às 12 e às 15 horas 
– justamente os horários em que ele estaria na escola, se fosse à 
escola. Os adultos – e mesmo as crianças – disputavam o que che-
gava com os urubus e os cachorros. Algumas crianças tinham 
nascido em meio ao lixo. Não tinham identidade nem futuro. 

Não adiantava apenas dar alimento para aquelas pessoas: 
elas precisavam de moradia. Com doações e voluntários, nos 
organizamos para construir uma casa de 120 metros quadrados 
para dona Maria, uma avó que era a “chefe” do lixão. Mas os me-
ninos precisavam de educação; montamos uma escola de tempo 
integral. Tampouco podíamos abandonar os 70 cachorros e 30 
gatos de que ela cuidava: criamos um canil. Naquele lixão, mes-
mo quando as pessoas viviam em barracos, tinha muito amor. Na 
primeira visita que fiz, na porta do barraco da dona Maria havia 
uma placa: “Aqui nós recebemos os amigos com amor, fidelidade 
e compaixão”. Que amigos?, pensei. Quem vem aqui? E, no en-
tanto, fui recebido com tanto amor que me apaixonei.

Nosso trabalho não para de crescer. Entregamos cerca de 
10 mil quilos de alimentos por mês a famílias carentes em mais 
de 30 cidades do sertão da Bahia. Em Canudos, trabalhamos 
com famílias que só têm acesso a 60 litros de água por semana 
– o equivalente a uma descarga de vaso sanitário. Com nos-
sos 500 voluntários, continuamos construindo casas e levando 
comida. Conseguimos padrinhos para bancar crianças pobres 
em escolas particulares. Temos aulas de futebol e de música. 
Oferecemos até atendimento médico. 

O grande problema do mundo, para mim, é o egoísmo. Eu 
mesmo era muito egoísta; só cuidava do meu quadrado. A úni-
ca solução para isso é aceitar o amor nas nossas vidas e com-
partilhar o que, um dia, recebemos de alguém que também não 
tinha nada e recebeu de outro. O Retratos de Esperança me 
salvou. Mudou a minha vida. 

Hoje eu vivo em um mundo de esperança porque todos os dias 
vejo boas ações que transformam vidas. É nele que encontro 

fôlego para estar vivo, grato e feliz.

Retratos





 d
e E

speran



ça



9797

Projeto:
Boca de Rua - ALICE

www.alice.org.br
Alice Porto Alegre
(51) 3221-4021
alice@alice.org.br 
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Ano de fundação:

2000

Local:
Porto Alegre (RS)

Fundadora e responsável: Rosina Duarte
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O projeto ALICE, sigla para Agência Livre para a Informação, 
Cidadania e Educação, foi uma ideia de um bando de loucos... 
Minha avó tinha um ditado: “Espalhe pelo mundo que o diabo se 
encarrega de juntar!”  Foi mais ou menos o que aconteceu. 

O projeto nasceu de uma indignação nossa, como jorna-
listas. Naquela época, vimos que o jornalismo perdia terreno 
na divulgação e na documentação da informação “comum”, ou 
seja, do dia a dia do cidadão, e crescia, de uma maneira torta, 
para noticiar a exceção, que são os ricos, os famosos ou aqueles 
que cometeram algum delito. E sempre de uma forma espetacu-
larizada, ou seja, não propõe a mudança, não informa o que está 
acontecendo e não faz refletir a fim de combater preconceitos. 
Não tínhamos uma proposta pronta; fomos construindo juntos.

Surgiu então o Boca de Rua, nosso primeiro projeto, um 
jornal comunitário que foi mudando totalmente. Estamos em 
constante mutação! Isso é o mais saudável no Boca: é feito por 
todos, não somente com moradores de rua! É feito por mim, 
por eles, por todos os envolvidos, como os estudantes que tra-
balham lá, os voluntários. Ele foi se tecendo, ponto por ponto, 
como uma colchinha de retalhos. 

As matérias que saem em jornais tradicionais sobre os mora-
dores de rua são completamente deturpadas. Elas não contri-
buem para que as pessoas cresçam; contribuem apenas para a 

manutenção do assistencialismo. 

Quando se diz: “Não dê esmolas”, ninguém se preocupa 
em entender o que é uma esmola. Existem esmolas e esmolas. 
Existe aquela que tu jogas para lavar as próprias mãos, que 
nós chamamos de esmolas de Pôncio Pilatos... Mas existe ou-
tra que você dá para receber, ou seja, uma moeda de troca de 
afeto. Essa esmola é o caminho para abordar as crianças ou 
os adultos e dizer coisas que talvez possam interferir positiva-
mente na vida deles. E tu começaste com uma moeda! Existe 
toda uma hipocrisia da sociedade em lidar com essas questões, 
de que nós não compartilhamos. Por isso o Boca é incrível: os 
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mecanismos que as pessoas do grupo acham para estabelecer esses 
diálogos são maravilhosos.

Na prática, fomos para uma praça e começamos a conversar com 
a gurizada. Inicialmente, pensamos em uma rádio. Eles não sabiam 
escrever, ou eram analfabetos funcionais, não sabiam traduzir a ri-
queza de suas vidas, de suas experiências em palavras escritas. Na 
oralidade às vezes sim... por isso a rádio. Começamos a trabalhar 
perguntando o que eles queriam.

“Queremos um jornal igual ao Zero Hora!” [o maior jornal da 
cidade], disseram. Eu tentei argumentar, mas eles foram firmes: 
“Queremos um jornal!” E agora, o que vamos fazer? Um jornal 
precisa de dinheiro. Foi um desafio! Aos poucos fomos desenvol-
vendo com eles maneiras de passar a linguagem oral para a lin-
guagem escrita, e a criação em grupo. E toda a questão da ética, da 
responsabilidade da informação. 

Trabalhamos então o conteúdo. Cada matéria tinha que ter to-
dos os elementos: o quê, onde, quem e o porquê. Se tu acusavas 
alguém, tinhas que ir atrás da história, da informação, e saber de 
onde ela vinha, pesquisar, ouvir a pessoa acusada.... No início foi 
bastante difícil, mas hoje, se nós esquecemos de algum ponto, eles 
acabam lembrando!

Também precisamos trabalhar o comportamento deles dentro 
do grupo. Pois, tradicionalmente, dentro da cultura deles, era so-
mente tomar ou pedir, e ainda desafiar toda e qualquer lei. Como 
mudar essa cultura? Então fizemos uma coisa muito legal, a lei do 
Boca, uma lei que nunca foi escrita e todo mundo sabe! Ela é muito 
rígida; por exemplo: se sumir uma caneta, ninguém ganha jornal! 
Imagina suspender 330 moradores de rua de receber o jornal para 
venderem no sinal? 

Além do jornal, o Boca já fez quatro microdocumentários, 
duas exposições de fotos e um livro! Imagina esses guris pales-
trando em um teatro lotado de estudantes, pessoas que pagaram 
ingressos para ouvir as histórias do jornal? Um amigo disse: é 
uma pequena revolução.
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Projeto:
Cafuné no Coração

www.projetocafuneorg.blogspot.com
facebook.com/projetocafune
@projetocafune
(88) 3572-1346 
alipio-aninha@hotmail.com 
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Ano de fundação:

2004

Local:
Juazeiro do Norte (CE)

Fundadore e responsáveis: Alípio e Aninha Carvalho



101101

Projeto:
Cafuné no Coração

Eu estava em uma fila de cinema em Mauá, na Grande São Paulo. 
Vi uma pessoa jogar um papel no chão, fiquei incomodado e apanhei 
o papel para botar no lixo. Pensei que esse gesto seria o maior exem-
plo que eu poderia dar para aquela pessoa. Quando peguei o papel, vi 
uma figura do Padre Cícero e desdobrei. Eu e minha mulher, Aninha, 
sempre fomos apaixonados pelo Nordeste e aquela imagem chamou 
minha atenção na hora. No folheto estava escrito: “Seja um voluntá-
rio da Tenda da Esperança”; era um projeto da Igreja Batista Brasilei-
ra e precisavam de profissionais liberais. Resolvi ligar.

A pessoa que me atendeu perguntou o que eu sabia fazer. “Nada, 
só sei dirigir caminhão”, respondi. “Então ligou em boa hora, pois 
estamos precisando de motoristas!”, ela disse. De fato, eles precisa-
vam transportar lonas e outros materiais para montar um circo. En-
tão eu topei: deixei o caminhão em casa e fui para Juazeiro. Fiquei 
30 dias trabalhando lá como voluntário e fui me encantando com 
tudo o que vi. Quando voltei para São Paulo, disse para a Aninha: 
“Você precisa conhecer Juazeiro!”. 

Interessante que em tantos anos de estrada – nossa família é 
toda de caminhoneiros – eu não conhecia Juazeiro. Fazia mais as 
capitais, Salvador, Recife, Fortaleza. Esse trecho a gente não conhe-
cia. Então insisti com ela que no ano seguinte a gente iria. A Tenda 
funcionava todos os anos. 

Aninha tem um filho já adulto que não quis nos acompanhar, 
então partimos só nós dois. Até então, mesmo trabalhando muito, 
a gente sempre achava um tempo livre para fazer doações, ajudar 
em casas de recuperação de dependentes químicos, trabalhar com 
crianças e jovens. Na estrada, mobilizávamos outros caminhonei-
ros. Sempre gostamos de trabalhar com gente. 

Ao decidir viajar para Juazeiro, sabíamos que teríamos muito 
trabalho voluntário pela frente e que teríamos que nos virar para 
garantir o nosso sustento. Pensamos em trabalhar 60% do tempo 
com o caminhão e 40% no social. Mas quando chegamos, vimos que 
não tinha como. Precisávamos de disposição integral para o social.

Logo no primeiro momento, conhecemos um rapaz alcoólatra 
que logo começou a andar com a gente. Ele queria parar de beber 
e precisava de apoio. A gente orientava, ele parava, depois voltava. 
Dava uma tristeza quando ele tinha recaída... Seu nome era Pauli-
nho, mas era conhecido como Papudinho, o tipo de cara que a socie-
dade não acredita que vai mudar. 
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Mas a gente insistiu, e ele finalmente parou. Arrumou uma 
namorada, deu um jeito na vida. Foi trabalhar como emprega-
do em uma loja de celular e acabou assumindo o negócio. Pa-
gamos um curso de manutenção de celular para ele. Foi uma 
virada muito legal!

Quando a população viu a transformação do Paulinho, co-
meçou a questionar: como ele conseguiu? Outras pessoas co-
meçaram a nos procurar. Uma mulher que tinha problema com 
álcool – aqui muitas mulheres têm, mas ficam mais escondidas 
– nos pediu ajuda também. Toda semana a gente fazia uma reu-
nião, e ela sempre trazia uma pessoa. Depois outra, e assim por 
diante. Como essas mulheres não tinham com quem deixar os 
filhos, traziam para cá.

Foi enchendo e misturando os alcoólatras com as crianças, 
então ficamos preocupados. Uma amiga da Aninha que gosta-
va de crianças resolveu se juntar a nós; enquanto atendíamos 
os pais, ela ficava com as crianças. 

O movimento foi crescendo e as pessoas começaram a pedir 
que a gente se mudasse para cá e alugasse uma casa grande, 
pois os locais onde fazíamos os atendimentos em Juazeiro eram 
pequenos. Durante uma temporada de férias em São Paulo, co-
nhecemos um empresário que resolveu bancar o aluguel da casa 
onde trabalhamos hoje. E foi fiel, pagou o aluguel por cinco anos! 

Aqui queremos que todos se sintam acolhidos, como se estivessem 
na casa da avó. Nosso desejo é que eles sejam melhores do que nós, 
que continuem o trabalho, pois um dia vamos partir desta vida. Se 
alguém pensa em fazer projeto social por nome ou dinheiro, está 

no lugar errado. Só flui se for uma coisa da alma. As pessoas que 
atendemos vêm primeiro. Depois eu pago minhas contas pessoais. 

Hoje temos muitos mantenedores que nunca vieram aqui. Aju-
dam porque acreditam no trabalho que executamos. O Cafuné no 
Coração já virou um legado para a cidade. O prédio acaba, a gente 
pode sair, mas o que foi plantado vai sobreviver a tudo isso. 
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Projeto:
Instituto Arara Azul

www. institutoararaazul.org.br 
@institutoararaazul  
@institutoararaazuloficial
(67) 3222-1205 
contato@institutoararaazul.org.br

Ano de fundação:

2003

Locais:
Miranda, Aquidauana e
Bonito (MS) e região de 
Barão de Melgaço (MT)

Fundadora e responsável: Neiva Guedes
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Minha história começou quando estudei biologia. Recém-for-
mada, queria trabalhar com alguma espécie da fauna do Panta-
nal. Eu gostava muito de bichos e coincidentemente tinha feito 
um curso de conservação da natureza. Foi quando vi as araras 
pela primeira vez. Então eu soube que, de acordo com as avalia-
ções, se não fizéssemos nada essa espécie corria o risco de desa-
parecer. Na faculdade, eu dizia aos meus professores que queria 
ajudar as araras, mas naquele momento eu não sabia nada sobre 
elas. Aí comecei a estudar e a fazer levantamentos. Escrevi uma 
proposta de pesquisa que acabou virando um projeto de vida.

Faço esse trabalho há mais de 30 anos. E isso motivou mui-
tas pessoas a se interessar por elas, também.

O Pantanal tem onças, jacarés, tucanos, uma infinidade de 
belos animais. Há outras espécies sob risco de extinção. Po-
rém, a partir do momento em que chega uma mulher subindo 
em árvores, atolando o carro dia a após dia, noite após noite, as 
pessoas começaram a entender que meu trabalho não era ape-
nas uma tese de mestrado. O pantaneiro é um pouco arredio, 
mas quando ele conhece você e compreende o seu propósito, 
tudo fica mais fácil.

Quando comecei a pesquisa estimava-se a existência de 
2,5 mil araras no Brasil, sendo que 1,5 mil no Pantanal. Hoje, 
calcula-se que haja 5 mil no Pantanal e 6,5 mil aves no total. A 
população de araras azuis está crescendo. Aumentou também 
o total de áreas nas quais elas são encontradas.

Não costumo parar para pensar no que já realizei. A verdade 
é que gosto tanto do que faço e tenho tanto prazer em cuidar da 
natureza, em especial das araras, que não preciso estar no Pan-
tanal para imaginar novas maneiras de ajudar. Descobrir como 
diminuir a predação de ovos e aumentar a quantidade de ninhos 
são ações paralelas que já me trazem grande satisfação pessoal.

É muito bom, porque faço por amor! Eu faço o que eu gos-
to! Eu acredito! Se você está fazendo algo em que acredita, 
não tem como não dar certo! 

O meu grande sonho é criar políticas públicas rigorosas 
de preservação. Envolver mais gente e disseminar informa-
ção sobre a natureza. 
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Acredito também que não dá para trabalhar com conservação 
sem envolver a comunidade. Não é possível caminhar separado, 
por isso o Instituto Arara Azul desenvolve um trabalho com as 
famílias pantaneiras.

A preservação ambiental precisa de conscientização do ser hu-
mano. É uma teia, todo mundo junto!

Não tenho dúvida de que, se cada um fizer um pouco, mudaremos o mundo. 
Não precisa ser algo muito grandioso; pode ser simples, no seu limite. 

Lógico, se você tiver como fazer algo grandioso, faça! Mas se 
não puder, faça algo de acordo com a sua realidade: no quintal de 
casa, na rua, na sua casa, em qualquer lugar. Basta boa vontade. 
Muitas pessoas visitam o Instituto, elogiam o trabalho e no final 
dizem: “Parabéns, continue firme!”. Tudo bem, eu continuo, mas e 
essa pessoa, vai fazer o quê? Isso incomoda um pouco. Não adianta 
só aplaudir os outros. Qual é a sua contribuição para o mundo?
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Projeto:
Casa da Criança

www.projetocasadacrianca.com.br
@prcasadacrianca
@projetocasadacrianca
(81) 3467-9968
contato@projetocasadacrianca.org.br
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Ano de fundação:

1999

Local:
Recife (PE)

Fundadora e responsável: Patrícia Chalaça
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Projeto:
Casa da Criança

Desde pequena eu dizia que, quando crescesse, queria ter 
uma creche, abrigo ou instituição para ajudar crianças. Com 20 
e poucos anos me vi arquiteta, mas ainda não tinha o dinheiro 
para construir o espaço que eu queria. Mas também não queria 
abrir mão dos meus sonhos.

Sempre fui muito criativa e determinada: quando colocava uma 
coisa na cabeça, fazia de tudo para dar certo. Nunca deixava pela me-
tade meus objetivos! Um dia, tive uma ideia: se eu conseguisse con-
vencer outras pessoas a embarcar no meu sonho, nós não precisaría-
mos necessariamente de dinheiro! Procurei outros arquitetos e gente 
de diversas áreas, cada um doando o seu trabalho. E conseguimos! 
Começamos reformando a Casa de Carolina, um abrigo para crian-
ças órfãs em Recife, e não paramos. Já se passaram 21 anos. Confesso 
que não achava que fosse durar tanto nem que o projeto fosse vingar. 
Acreditava que faria um abrigo ou uma creche só, proporcionando às 
crianças um local bonito e uma vida melhor. Mas o trabalho foi tão sig-
nificativo, o pessoal aderiu em massa e com tanta paixão, que quando 
terminamos a primeira casa decidimos fazer uma por ano! Logo ou-
tros arquitetos de outros lugares quiseram fazer uma Casa da Criança 
em sua cidade! Aí pensamos: “Agora é um caminho sem volta”. 

Bem no início, parceiros do Terceiro Setor me procuraram e 
fui selecionada para receber incentivos. Eu não conhecia nada do 
Terceiro Setor nem fazia parte de movimento sociais; era apenas 
uma arquiteta, cidadã, uma pessoa comum que quis retribuir à so-
ciedade pelas oportunidades que teve na vida! Nos tornamos uma 
organização com reconhecimento federal, qualificada como OSCIP 
(Organização da Sociedade Civil de Interesse Público).

Nessa nova fase, fomos agregando voluntários, amigos, parceiros 
e chegamos à estrutura que temos hoje, com uma equipe nacional. 

Todas as nossas obras acontecem sem captação de dinheiro, 
exatamente como no começo. A gente faz uma obra de 500, 600 
mil ou 1 milhão de reais, sempre com o arquiteto doando o serviço, 
a construtora doando a mão-de-obra e aí vamos atrás de cimento, 
tinta, etc. O material é enviado pelos patrocinadores nacionais para 
a Casa da Criança em qualquer lugar do país. Fora isso, também 
temos os patrocinadores locais. 

Em toda ação que fazemos nas cidades, chamamos a imprensa, 
criamos campanha de divulgação e vamos convencendo todo mun-
do a participar. Se uma pequena empresa pode doar quatro cadei-
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ras, a gente aproveita; se a dona de casa quer doar 100 reais, 
pedimos para fazer uma compra, por exemplo, de um liquidifi-
cador e entregar na base que montamos. 

Mobilizamos a comunidade aceitando produtos e serviços, e 
não dinheiro. Isso deu uma transparência, uma credibilidade 

muito grande para a Casa da Criança.

Com o tempo, descobrimos mais de mil maneiras dife-
rentes de as pessoas fazerem alguma coisa. E foi assim que 
nasceu a Cia. dos Anjos: percebemos que muitas instituições 
não precisavam de um teto, mas sim de ajuda no atendimen-
to. Resumindo: hoje temos a Casa da Criança, que põe a mão 
na massa com arquitetura e construção, e a Cia. dos Anjos, 
que não é obra física, e sim uma visão para mobilizar pessoas 
que contribuam com aulas de canto, de música, de dança.. 
Todo tipo de serviço, desde que não envolva dinheiro. Até 
posto de gasolina vira parceiro para pagar o combustível da 
Kombi da instituição. A Unimed dá atendimento às crianças, 
e por aí vai. Vamos fechando parcerias para oferecer mais 
qualidade de vida aos meninos.

O olhar mudou, a responsabilidade aumentou. Lá trás, 
atendíamos 500 crianças e hoje atendemos 20 mil. Percebe-
mos, infelizmente, que existem ainda milhares de locais, mi-
lhares de crianças precisando de ajuda! Então, só nos resta 
fazer mais e mais. 

Casa
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Projeto:
Casa do Bem

www.casadobem.org.br
@casadobem 
@casadobem
(84) 99843-2229
casadobem@gmail.com
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Ano de fundação:

2005

Local:
Natal (RN)

Fundador e responsável: Flávio Rezende
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As coisas na Casa do Bem não aconteceram de uma for-
ma planejada: foram se desdobrando naturalmente. Venho de 
uma família de seis irmãos, e desde pequeno sempre gostei de 
ajudar sem que me pedissem. Quando tive o meu dinheiro, or-
ganizei um jornal alternativo, fiz pulseira e pirâmide, era meio 
hippie; então decidi ir para a Índia. Lá conheci um trabalho 
social muito grande e me encantei. 

A viagem potencializou aquele desejo de ajudar que eu já ti-
nha dentro de mim. Ao voltar para Natal, resolvi morar em um 
bairro que era considerado muito violento, o Mãe Luiza. Foi a 
primeira favela de Natal. Todo mundo achou uma loucura, mas 
eu estava decidido. Uma vez lá, comecei a andar pelo bairro e 
a interagir com as pessoas, até levava para o hospital quando 
necessário (não existia o SAMU na época). Começou a circular 
pelo bairro que eu era um “menino bonzinho”, e as demandas 
foram aumentando.

Foi então que começaram a me procurar para fazer projetos. 
A própria comunidade queria. Comecei com ações pontuais. 
Por exemplo: uma família não tinha moradia digna; então, com 
um dinheiro extra que ganhei, fui lá e reformei a casa deles, 
com piso, banheiros, etc. A notícia correu e a cada dia mais 
gente me pedia ajuda. Quando você faz o bem sem pregar reli-
gião nem pedir voto político, as pessoas acabam querendo re-
tribuir de alguma maneira, e o que eles me davam em troca era 
AMOR e CARINHO. E esse tipo de pagamento transforma sua 
vida toda, você fica doidinho!

Começaram a aparecer pessoas da comunidade que ti-
nham algum talento e queriam contribuir; por exemplo, um 
bailarino queria dar aulas de balé. Eu abria a minha casa e ele 
começava a ensinar dança na sala! Depois vieram a escola de 
futebol, o projeto do surfe... 

Começamos a sonhar com a compra de uma casa menor 
no próprio bairro. Uma pessoa disse que eu não conseguiria 
comprar uma casa com apoio da comunidade se eu não tivesse 
uma pessoa jurídica, uma ONG. Falei que não queria mexer 
com isso, pois detestava burocracia, documentação, etc. Ele 
conversou muito comigo e se dispôs a cuidar de toda a papela-
da; me daria uma ONG de presente! Em agosto de 2005, ficou 
oficializada a Casa do Bem.
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Pensei: “Agora preciso arrumar dinheiro para comprar a casa-
sede e tocar os projetos”. Então fiz o Livro do Bem, com textos e 
imagens que despertam bons sentimentos e pensamentos. Nele 
havia também um resumo dos projetos que já tínhamos. No dia do 
lançamento, convidamos algumas pessoas e apareceu lá um gran-
de empresário da cidade. Achei que ele queria apenas comprar o 
livro, mas, para minha surpresa, disse: “Vou comprar o livro, mas 
quero ajudar mais! Eu vou lhe doar o terreno vizinho a sua casa!” 
E de fato fez isso.

Pedi ajuda a um arquiteto e o projeto da sede custaria 380 mil 
reais. Começamos a fazer festas e eventos para gerar recursos para 
a obra e também recorremos à Lei Cultural de Incentivo aqui do 
estado. Assim surgiu fisicamente a Casa do Bem. O passo seguinte 
foi correr atrás de equipamentos: computador, mesas, etc.

Hoje oferecemos várias atividades. A escolinha de futebol aten-
de 170 jovens. Temos bailarinas, e a professora já foi aluna. O antigo 
professor de balé, que começou na garagem da minha casa, hoje 
tem a própria companhia de dança. Oferecemos tae-kwon-do e ka-
ratê. Alfabetização de crianças e adultos. Atuamos com educação, 
esporte, música.

Faltou dizer que também distribuímos alimentos e sopão. Inse-
rimos as pessoas em ambientes culturais da cidade, levando-as a 
shows, teatros etc. É tudo uma questão de equilíbrio; queremos que 
todos possam ter acesso. 

Como diz o budismo, a raiz de todo sofrimento é o desejar, desejar 
sem limites! Porque o desejo por bens materiais não tem limite! Doar 

o que temos e multiplicar é o caminho! Simples assim.
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Projeto:
AECE - Associação Educacional 
Cultural Essência 

www.associacaoessencia.org
@associacaoessencia 
educar.essencia@gmail.com
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Local:
Macapá (AP)

Fundador e responsável: Elias Tavares Sampaio
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Projeto:
AECE - Associação Educacional 
Cultural Essência 

Quando morei em São Paulo, estudei em uma universidade de 
música. Voltei para Belém e fiz alguns trabalhos com música por lá. 
Mas era uma vida meio nômade, até que passei no concurso da Ban-
da de Música dos Bombeiros do Amapá e me mudei para a capital, 
Macapá. Lá, tentei trabalhar voluntariamente em escolas de música, 
nas igrejas... Até que um dia tive a ideia de promover um Festival de 
Música em Macapá.

Lá não tinha nenhum tipo de festival educacional, desses com 
presença de professores, educadores e com oficinas onde possa ha-
ver um intercâmbio com alunos de outros municípios. Então, me 
animei e desenhei o projeto. Percebi que existia uma carência enor-
me de escolas de música nos municípios na região. Os músicos da-
qui eram formados em igrejas, com amigos, se viravam! Entendi 
que poderíamos que fazer um trabalho muito maior com eles! 

Criamos um projeto que pudesse ensinar música a esses jovens. 
Um Sistema de Bandas e Orquestras do estado do Amapá.

Graças a esse sistema, temos condições de criar polos nas co-
munidades. Hoje são seis. O primeiro surgiu a partir de um edital 
(Telefonia Oi) aprovado no FIA (Fundo da Infância e do Adolescen-
te). Com ele conseguimos por um ano pagar instrutores e comprar 
equipamentos: violino, violões, violoncelo, viola, contrabaixo acús-
tico e instrumentos de percussão erudita, entre outros.

Percebemos que a comunidade estava valorizando o projeto 
social e a cultura local graças a esses estudos da música. Com 
esse edital fomos então para o Quilombo do Curiaú, criando assim 
a primeira orquestra quilombola do Brasil, que foi reconhecida 
pela Fundação Palmares.

Isso nos deu uma satisfação muito grande. Pois lá, apesar de os 
músicos tocarem os instrumentos da cultura quilombola, eles ti-
veram acesso a outros. Os adolescentes ficaram encantados, apai-
xonados pela orquestra.

Passado um ano, os próprios quilombolas arrumaram um local 
melhor para continuarmos o trabalho. A ideia de ter um local maior 
e dentro da comunidade partiu deles, pois somente quem é quilom-
bola e morador pode adquirir terras lá. 

Foi muito emocionante! Jovens de 10 a 13 anos se juntaram e 
pediram a seus pais que adquirissem um espaço maior. Houve uma 
grande mobilização dos meninos e seus familiares. Toda a comu-
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nidade ficou empolgadíssima. Com os recursos do edital cria-
mos também os outros polos: de Zerão, Universidade, Jardim 
do Marabaixo e Santa Rita. Os primeiros jovens participantes 
hoje são monitores desses polos. 

O edital que permitiu todas essas conquistas vigorou ao 
longo de 2012. Em dezembro daquele ano, o dinheiro se esgo-
tou, mas não desistimos: continuamos procurando recursos 
de várias maneiras, pedindo doações, criando campanhas de 
financiamento coletivo, etc. O trabalho não pode parar! Con-
tinuamos fazendo as apresentações nas comunidades, ten-
tando criar novos polos e arrumar parceiros para as ajudas 
de custo dos monitores.

A nossa vida é uma alegria! É outra vida! Onde há música há vida!
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Projeto:
Estrelas do Mar

@projetoestrelasdomar
@projetoestrelasdomar
(79) 99912-9102  
projetoestrelasdomar@gmail.com
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Tudo começou quando Ailton Kostela, um atleta da cidade, 
foi assassinado ao tentar intervir em um assalto para salvar 
uma criança. Deixou esposa e dois filhos. Quando ele se foi, 
eu, um policial militar, tive como primeira reação fazer justiça 
com minhas próprias mãos! 

Ele era meu primo, e a gente já tinha o sonho de montar 
uma escola de bodyboard para pessoas carentes. Juntei alguns 
amigos e demos início a esse projeto em homenagem a ele. O 
nome Estrelas do Mar surgiu porque eu acredito que as pes-
soas com quem desejávamos trabalhar têm um brilho próprio 
que alegra e contagia os que estão em volta.

Começamos com oito crianças e adolescentes com síndro-
me de Down e outras sem comprometimento motor e psíqui-
co. Conseguimos seis pranchas, compramos mais duas e logo 
iniciamos as aulas. Depois procuramos a APAE, apresentamos 
nossa iniciativa e fizemos com eles uma parceria.

Buscamos os meios técnicos e científicos para que hou-
vesse não só atividades lúdicas, mas também um espaço para 
desenvolver as habilidades sociais das crianças na medida do 
possível. Queríamos um lugar onde crianças deficientes e não 
deficientes pudessem interagir, todas tomando consciência de 
que existem outras realidades. Afinal, conhecimento é o que 
acaba com o preconceito. 

Basicamente fazemos uma “terapia” com as crianças na água, 
com muita convivência, amor e doação, enquanto ensinamos a elas 
o surfe. E isso gera muito prazer: prazer para os voluntários que par-
ticipam; prazer para os pais, que acompanham o desenvolvimento 
dos filhos e têm a oportunidade de passar um tempo agradável com 
eles, além de vê-los praticando esportes; e prazer para as crianças, 
que, além de melhorarem sua coordenação motora, se divertem.

Projetos assim já existem em outros estados, porém com 
ações esporádicas. Nós trabalhamos com continuidade. Os 
pais acreditaram na gente e isso nos ajudou a crescer, prin-
cipalmente na base do boca a boca. É um projeto de inclusão, 
pois as mesmas atividades são feitas por todas as crianças, 
quer tenham alguma dificuldade ou deficiência, quer não.

Hoje trabalhamos com mais de 50 voluntários, que vêm 
para cá por meios próprios. Para os meninos, conseguimos um 

Pr
oj

et
o 

Es
tr

el
a 

do
 M

ar



117117

transporte, pois, além das deficiências, grande parte é da periferia, 
o que dificulta a locomoção. O transporte, então, é fundamental. Te-
mos profissionais de educação física, que dão o aquecimento e o 
alongamento; pedagogas especialistas em educação inclusiva que 
atendem as crianças nos aspectos psíquico e motor, e nós, da práti-
ca esportiva, que ensinamos as técnicas. Porém, ainda assim, esta-
mos sempre abertos para novos parceiros que doem equipamentos, 
protetor solar e lanches.

Faça chuva ou faça sol, todo sábado, das 8h às 12h30, estamos 
na praia, em parceria com um bar, que nos dá a infraestrutura para 
atender as crianças. 

Nós nos sentimos valorizados como pessoas e elas são gratas por 
nossa disponibilidade! Esse é o nosso pagamento.
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Projeto:
CREN - Centro de Recuperação
e Educação Nutricional

www.cren.org.br
@cren.org.br
@cren.al
(11) 3218-2410
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Projeto:
CREN - Centro de Recuperação
e Educação Nutricional

O projeto CREN nasceu da minha identificação e solidarieda-
de com as famílias muito carentes com quem trabalhei nas comu-
nidades de Maceió, e também do meu inconformismo. Sou douto-
ra em nutrição e pesquisadora científica, e visitava todos os dias 
as casas de famílias carentes para coleta de dados: pesava, media 
e examinava as crianças. Todos os dias me perguntava: “O que 
posso fazer por essas pessoas?” Porque dados científicos não vão 
mudar a vida delas na prática.

Eram famílias muito pobres. A maioria morava em casas mal
-acabadas, feitas de material impróprio para construção civil, em 
bairros sem nenhum tipo de rede de esgoto. A luz elétrica vinha de 
gambiarras e a água era apanhada pertinho do hospital universi-
tário por um cano furado. As crianças brincavam dentro de canais 
de lama e excremento. 

Eu convivia com casos de extrema pobreza havia muito tem-
po, mas a princípio meu grupo, pesquisadores que faziam douto-
rado no Hospital Universitário, tinha uma visão muito científica 
da coisa, não social. Aquelas famílias eram invisíveis para nós; 
eram apenas fontes de dados. Comecei a enxergá-las além disso. 
Aquelas crianças vinham para nós um dia com pneumonia, no ou-
tro com gastroenterite, no outro com dermatite, e as pessoas não 
percebiam que não adiantava nada tratar a patologia se não se 
impedisse a proliferação de doenças.

Sou nutricionista e queria melhorar a vida daqueles moradores 
por meio da alimentação. Sabia que isso faria uma diferença muito 
grande. Eles praticamente acordavam e iam dormir sem saber o que 
comeriam na próxima refeição. Você não tem ideia de como é árduo, 
extremamente doloroso, para aquelas mães não saberem o que vão 
dar aos seus filhos ou ter que escolher a quem seria dada a comida. 
Às vezes a comida era tão pouca que o jeito era diluir. O leite preci-
sava ser diluído, a carne precisava ser muito cortada e às vezes um 
ovo era dividido entre três ou quatro crianças.

O trabalho científico que realizamos naquelas comunidades deu 
origem ao CREN. Publicamos o resultado de nossas pesquisas em 
revistas nacionais e internacionais; com esses dados fizemos um 
projeto e ele foi aprovado. Conseguimos o dinheiro para construir e 
equipar o centro. Inauguramos em 9 de agosto de 2007.

Também entendemos que não bastava ter saúde; a criança preci-
sava ser bem formada. Naquele ambiente totalmente insalubre em 
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que elas viviam, não havia condições mínimas para se desen-
volverem. Por isso, no centro a gente tem professor, pedagogo, 
psicólogo, assistente social, nutricionista, médico e toda uma 
gama de profissionais de apoio.

Nesse ambiente, ensinamos as crianças a comer melhor e 
chamamos as mães para fazer oficinas de compra de alimentos, 
de sabor, de valor nutritivo e de como prepará-los para obter ga-
nho ou perda de peso, não desenvolver hipertensão e diabetes.

Já atendemos mais de 20 mil famílias, cerca de 80 mil pes-
soas no total. Oferecemos 13 mil refeições por semana em 24 
comunidades e pretendemos ampliar esse leque para alguns 
municípios do interior.

Se todo mundo fizesse um pouco pelo outro, teríamos regiões 
melhores, países melhores e pessoas melhores.

Nosso sonho é fazer um grande projeto para erradicar a 
desnutrição. Não é possível um país rico como o Brasil ainda 
abrigar miseráveis. A miséria não é concebível. Ninguém me-
rece viver de forma desumana. 

CR
EN

 -
 Centro




 
de

 R
ec

upera


ç
ão

 e 
Ed

uc
aç

ão
 N

utr
ic

ional




121121

Projeto:
Projeto Social Casa de Marieta

@casadamarietaprojetosocial 
(61) 98379-9519 | (61) 8410-4680 
odilsonmedrado@gmail.com
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Me chamo Marieta Soares. Nasci no Piauí, me criei no Cea-
rá e fui para o Maranhão morar na casa de um irmão mais ve-
lho. Lá conheci meu esposo. Mas a vida no Maranhão estava 
muito difícil. Sonhávamos em morar em Brasília, a capital dos 
sonhos dos nordestinos, e como não tínhamos emprego, deci-
dimos tentar a vida lá. Eu acreditava que em Brasília consegui-
ria colocar meus três filhos para estudar, uma oportunidade 
que não tive. Quando cheguei, me deparei com outra realidade. 
O aluguel era muito caro. Eu trabalhava em uma feira venden-
do pequenas peças, às vezes tendo que correr da fiscalização, 
e meu esposo foi tentar trabalhar como lavador de carro, o que 
não deu certo. Um dia, nos vimos os dois desempregados.

Achamos um parcelamento de terra do governo em um se-
tor de chácaras, e foi lá que conquistamos um pequeno lote para 
construir um barraco. A casa, contudo, ficava bem longe da es-
cola dos nossos filhos. Às vezes tínhamos que andar cinco ou 
seis quilômetros para chegar à escola mais próxima, e apesar 
de meu sonho sempre ter sido morar perto de uma escola, não 
tive essa possibilidade devido à nossa situação financeira. 

Mesmo longe, matriculei meus filhos e todo dia eu tinha que 
levar e trazer. Ficava na feira com os meninos ensinando o de-
ver de casa e à noite ia para casa com o esposo. No caminho eu 
juntava jornais, revistas e todos os livros que eu achava jogados.

Tinha mania de catar livro e revista para aqueles traba-
lhos da escola em que os professores pediam recortes. Os 
vizinhos viam que eu ensinava meus filhos e começaram a 
aparecer por lá pedindo ajuda também. Deu que em 2002 eu 
estava com 65 alunos dentro de casa todos os dias, ajudando 
até nos finais de semana. E nessa fomos conquistando mais e 
mais alunos, sendo que muitos desses tinham sido matricula-
dos nas escolas, porém não tinham condição de ir por causa 
do transporte. Foi aí que eu coloquei essas mães em uma lista 
para pedir ajuda ao governo. 

Bati de porta em porta. Muitas estavam fechadas, mas ba-
tíamos até abrir. Em 2007, conseguimos quatro ônibus para le-
var as crianças. Não era suficiente, pois o número de meninos 
que chegavam não parava de aumentar. Mesmo em casa, já não 
dávamos conta de tanto aluno; era um barraco 10 por 12 metros 
quadrados onde morávamos eu, meu marido e três filhos. Che-
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gamos a montar um mercadinho, porque o lugar era muito distante 
de tudo, mas falimos, porque a população era muito carente e aca-
bávamos doando mais do que vendíamos.

Um dos meus filhos falou assim: “Minha mãe, coloca uma placa 
na parede dizendo: ‘Esse é o projeto social Casa de Marieta, preci-
samos de ajuda para alimentar 65 meninos’. Pode ser que algum 
empresário passe e veja essa placa, e o coração dele vai ser tocado 
para trazer alimento, porque a nossa mercearia não vai dar conta”.

E foi assim que surgiu o nome, Projeto Social Casa de Marieta. 
Hoje atendemos mais de 100 crianças, temos capoeira, reforço es-
colar, a escolinha de futebol, oficinas de fazer pufe com material 
reciclável aos sábados para as mães e até uma oficina de inglês com 
30 meninos, todo sábado, das 2 às 5 da tarde.

A Casa de Marieta é um espaço de acolhimento e sempre faz o 
maior esforço para ajudar, contribuir e melhorar a situação de 
quem precisa, de quem chega até aqui, daqueles que estão mais 

necessitados. Estamos sempre prontos para ajudar, as portas vivem 
abertas, dia e noite, é igual a hospital.
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Projeto:
Chácara Meninos de 4 Pinheiros

www.4pinheiros.org.br
@marketingm4p
(41) 3044-1661 | (41) 3633-1159 
fundacao@4pinheiros.org.br

124

Ano de fundação:

1995

Local:
Mandirituba (PR)

Fundador e responsável: Fernando Góes



125125

Projeto:
Chácara Meninos de 4 Pinheiros

A vida toda fui contra o abrigo de crianças e adolescentes por-
que sempre achei que lugar de criança é com a família. Mas no 
início dos anos 1990 e comecei a participar do enterro de muitas 
crianças e adolescentes em Curitiba. Era frade carmelita e pensei: 
“Meu Deus, as pessoas nasceram para a vida, por que morrer tão 
cedo?” Inconformado, não me acomodei. Eu não podia enterrar o 
futuro do Brasil: as crianças do nosso país precisam de dignidade, 
de vida. Precisam de luz. 

O que eu poderia fazer? No trabalho de educação na rua, em 
Curitiba e região metropolitana, um dia um grupo de meninos me 
interpelou. Eu sempre trabalho com método de Paulo Freire, então 
fui ouvir essa população e extrair deles a solução. 

Então, uma noite, alguém falou: “Vamos criar uma chácara?” 
“Mas por que uma chácara?”, perguntei. “Porque nós vamos voltar 
para nossas raízes, o contato com a terra, o convívio com a nature-
za, com os animais e a distância das drogas”. A partir desse sonho 
que nasceu na rua, me organizei em sistema de mutirão para criar 
a chácara Meninos de 4 Pinheiros.

A chácara se enquadra na modalidade de acolhimento. Os me-
ninos que vão para lá obedecem a uma ordem judicial. Ora são 
crianças em situação de rua, ora meninos que estão em conflito 
com a justiça ou com a família, muitas vezes usando drogas. O 
atendimento é feito em sistema de abrigo em uma chácara na re-
gião metropolitana de Curitiba, em duas casas-lares, com capaci-
dade total para 40 crianças e adolescentes do sexo masculino, com 
idade entre 6 a 18 anos. A instituição media a reconstrução dos 
vínculos familiares e a reintegração à comunidade.

Quando chegam à chácara, primeiro são acolhidos e inseri-
dos na escola. Muitos têm o sonho de estudar, e trabalhamos para 
que realizem esse desejo. Estamos falando de cidadania, então 
tem que estudar. A chácara oferece também uma série de ofici-
nas pedagógicas, oficinas de protagonismo juvenil, trabalho com 
as famílias, trabalho na agricultura com horta, capoeira, futebol. 
Durante o dia, nossos meninos têm acesso a uma série de ativida-
des pedagógicas, ou mesmo ao trabalho na terra, para que tenham 
contato com a natureza, com os animais. Sabemos que isso é mui-
to importante na sua terapia.
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Vivemos praticamente de doações. É possível. E que cada 
um comece a dar mais de si e partilhar aquilo que tem. Seu 
amor seu carinho seus bens materiais a gente vai conseguir. 
A Bíblia já dizia que “quando todos sentarem na mesma mesa 
é que haverá uma felicidade plena”.
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Enquanto existir uma criança na rua eu não posso dormir 
feliz. Se eu não tenho pão pra todo mundo eu não posso comer 
um pão sozinho, tenho que pegar esse pão e partilhar. Então 

eu sou feliz conforme a sociedade vai se modificando. 
Eu sou movido pela esperança. A nossa esperança tem que 

motivar as pessoas pra que elas saiam do comodismo e também 
façam sua parte para melhorar o mundo.
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www.cacadoresdebonsexemplos.com.br

Para saber mais informações sobre bons exemplos
que encontramos pelo caminho, visite o site

Se quiser se tornar um caçador...

- Baixe o aplicativo gratuito: Caçadores de bons exemplos

Visite um projeto em sua cidade
- Faça uma foto

- Publique no aplicativo e pronto! 

Você também cansou de ouvir notícias ruins?
Inscreva-se e assista todos os videos no nosso canal no YouTube

/cacadoresdebonsexemplos

e curta nossas redes sociais.

/cacadordebomexemplo

/cacadoresdebonsexemplos

/cacadoresdobem

contato@cacadoresdebonsexemplos.com.br

http://www.cacadoresdebonsexemplos.com.br
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